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Com uma revisao crítica da 'etiologia do processo.
e da sua patogenia na escala celular (I)

I. INTRODUÇÃO

1. Conceitos infeccioso e hoperpiáeico.

Embora descrições de' doenças que possam enqua­
-drar-se na descrição da leucémia sejam referidas pelos
.historiadores da Medicina até 3iO'1"> recuados tempos de

Hipócrates, os médicos,' ao que parece, que 'pela primeira
vez -se preocuparam com a natureza da leucémia encararam

-€sta doença como uma séptico-pioémia (Craigie e Ben­
.nett, 1845) '. No ano seguinte Virchow reconhecia que as

células nucleadas acumuladas no sangue eram diferentes
-dos piocitos, 'e, para a distinguir da piémia, chamou-lhe
leucémia. Vinte anos mais tarde, Ehrilích, (1866) chama
.a atenção para o carácter sistematizado da leueémia .lin­
fóide e, só cerca de trinta anos após (1900), é que Naegeli
-distinguia a leucémia mielóide, termos, que ficaram desde
-então.

Com Naegeli inicia-se o período de interpretação
-citogenética do 'processo. Este, autor, reconhecendo nas

células da leucémia aguda os elementos mais jovens (indi­
.ferenciados) das linhagens hematopoiéticas normais, apa­
recendo a par de elementos já completamente amadure­
cidos, considerou o processo como uma hiperplasia da

.hematopoiese, introduzindo o conceito de hiato leucémico
para a falta, no sangue periférico, dos elos de ligação
-€ntre formas jovens e maduras. Esta interpretação dava
conta de certos caracteres das leucémias como processo
hiperplásico, sistemático, multicêntrico, típico, não agres­
sivo, .não infiltrante, não metastasiante.

Tanto Virchow como Ehrlich e o próprio Naegeli
mantinham o carácter infeccioso do processo, ainda que
não lhe pudessem provar a contagiosidade. A tanto os

'levava a i:thpressão colhida do quadro clínico de tipo infec­

doso, o achado de gérmens no sangue dos doentes graves
oe ainda a comparação corn a leucémia aviária, cujo carácter
infeccioso transparecia nos pequenos surtos epidémicos'
e vinha sendo demonstrada experimentalmente 'por essa

altura (Ellerman, e Bang, 1908).
Só mais tarde, quando foram introduzidas na, pato­

logia as .noções de variação da reactividade dos orga­
nismes em face de estímulo-s e noxas (alergia, imuni­

-dade, etc.) é que se compreendeu que a bacteriérnia dos leu­
cémicos graves, como dos ælêuquicos, é uma infecção secun­
dária no organismo anérgico, tanto mais que nos pri­
meiros estádios da doença não se comprova. a existência
de germens no sangue, os quai-s, por outro lado, não

Jlrovo:cam leucémia em animais.
'

2. A leueémia Ciomo entidadJe oncológica,.

Tal!V�z porque a leucémia aguda vem tornando�se
<cada V{:lZ mais frequente, e portanto a sua observaçãJo
malS fácil, e ainda porque se tomou mais ,consciência da

importlância dio estudo das ,células, cuja estrutura 'e fun­
donament'O se começou 'a conhecer mais na intimidade,
pOss'amos compreender 'porque homens ,como Naegeli não
tenham sido impressionados peJas notáveis, diferenças en­

tre a célula proteiforme d� leucémia aguda e o mie-llQtblasto
-da hemodtopoiese normal.

SÉRGIO DE CARVALHO, D. M. (2)

2.- 1. Critério morfalógic'o puro.

'Realmente antes que estas diferenças fossem re­

conhecidas num plano citológico que as levou à homolo­
gação com as células das neoplasias malignas, nas suas

linhas gerais esta comparação tinha sido considerada no

plano clíni-co e anátomo-patológico, ainda numa época que
se imbricava 'com a das interpretações anteriores. Babes
(1902), :Banti (1905) e Ribbert consideram as leucémias
como sarcomas de rápida difusão e Malâory (1914) inclui

,
a .leucémia linfóide nos l'infoblaetomas, Apoiavam-se estes
autores para isso no carácter incurável; curso fatal ràpi­
damente progressive, salvo 'remissões espontâneas ou de­
terminadas por diversas terapêuticas (qus de resto tam­
bém se observam ocasionalmente em certos tumores ma­

Iignos mesmo já corn metástases) : apærecimento nas

mesmas em' circunstâncias que determinam 'ou favorecem
a produção de neoplasias (itraumatismcs, como- fracturas
ósseas, acção de cancerigéneos vários, como os hidrocar­
bonetos, estrogéneos, radiações ionizantes, etc.) ; associa­
ção com outras formas de neoplasia (pele- 3 %; mama

-1,7 %; etc.) ; coexistência com ou passagem a outras
formas tumorais (Isucosarcoma, linf'osarcoma, do-roma,
eritrosarcoma) e semelhança histopatológica, etc., etc.

A própria análise racional dos conceitos Ievaria a

só considerar a leucémia mielóide crónica como sistemá­
tica, no sentido de que ela reproduz um sistema. «A ampli­
tude do poder formativo leucémieo só pode manifestar-se
integralmente onde toda a estrutura seja de origem leu­
cémica (e, além disso típica) - nas metaplasias» e na

panmielosé crónica, ainda que 'em toda a mielose crónica
(Ieucémia rnielóide. megacariocitica, mielose eritrémica ou

policitémia) haja :os'cilações numéricas das, várias Iinha­
gens. Mas «nas leucémias agudas todos QS focos são cons­

tituídos por uma única espécie celular ,e essa atípica».
Ora a -observação aturada dessa célula revelou a

existência de todos os requesitos pelos quais habitual­
mente reconhecemos as células neoplásicas: Relação
nucleocitoplásmica, volume e, distribuição 'do aparelho
nucleolar, bem como da cromatina associ ada -

e relação
, nucléolo-nuclear : distribuíção e quantidade do condrioma ;

inhomogeneidade da baso.f�-llia citoplásmica e granulação
inespecifica neste, 'retículo de cromatina: dimensões gerais
e forma da célula; dimensões gerais absolutas e relativas
e forma do núcleo (formas bizarras, entaíhes cisuras,
vacuolizações). hipercromia da membrana nuclear, an­
gulo mitótico, ,índice rnitótico, atipias das mitoses (multi­
polaridade, assimetrias}, aglutinação cromática, distensões
assimétri,cas, endomitoses, endopoliploidia, aneuploidia e,

finalmente, as alterações importantes .dos ,cromosomas

(vacuolizaçãlo, descromatização, despira.lização, pontes e

(1) O texto completo deste, trabalho com documentação mi­

crofortográfica e bibliografia será publicado em inglês noutro local.
(2) H,ematoIo,gÏlSita a:.o Depart'amenJto de P(lJf}O'Zotgia œo, DoctJors

H08Pital, CZeveland Memorinl MediQril FoundJatÆon, Cleveland, Ohio,
USA.

Ex_Assistente do Instituto de Histologia e Embriologia da

Faculdade de Medicina de Lisboa; ex_Assistente e encarregado
da secção de Hematologia do Laboratório Central de Análises

Clínicas, do Hospital de '8.to António dos 'C8ipuchos'; ex--BolseirÜ'­

dó 'Centro de Estudœ de Endocrinologia e Embriologia do Instituto
de Alta Culura, Lisboa, Portugal.
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SOBRE A DIFUSÃO DO PROÇESSO LEUŒMICO

iPs'eud�-p'ontes, rarefacção kalimátíca, etc., etc.); sobre
estas últímas voltaremos a propósito da patogenia,

Todos estes sinais assinalados um a um nas células
leucémícas (Moeschline, Rohr, Heilmeyer Rõssle, P. Va­
lente, Burchenal, Wiseman, etc.) permitem estabelecer, no
estado actua] do 'Conhecimento, uma natureza neoplásica
segura para as células da leucémia aguda. Da sua COIll­

b�n.açiW resulta o carácter proteiforme destas células que
dificulta de tal modo a sistematização de tipo de leucémia
que bem Ise pode dizer que cada leucémía aguda tem uma

célula de aspecto diferente.
.

2.' 2. Critério morfoquimico.

A este período citomorfológíco puro seguiu-se natu­
ralmente ,a aplicação da 'Orientação morfoquímica moderna
às células leucémicas. As observações mais 'antigas neste
campo datam da pesquisa dos sistemas de oxidases nas

células.
Storti, que se 'tem dedicado bastante à caracteriza­

ção eitoquímíca de células de leucémia, acentua um achado
já referido por Wachstein, Wislockí, Rheingold e Dempsey,
eonsistindo no grande aumento das granulações e massas

dando as reacções dûs ,p'Olisacárid'Os ,pe}r'Os métodos tipo
�cMll;nus, nas células da leucémia olinfóide, ern relação aos

Iinfocítos normais, Esta reacção que, como se sabe, se deve
a grupos glic{)lI�1-2 em regra existentes, em moléculas de
polissacáridos, dá imagens semelhantes às que se obtêm
pela coloração metacrornâtica corn 'O azu] de toluidina.
Particularmente abundantes, em massas volumosas nos

megacacrioblastoe, existem em todos os outros blastns
sob a forma de finas granulações, ;pulverulentas ínelu­
sivè n'Os eritroblastos jovens e nas células indiferenciadas
dû retículo (00 hemohistioblastos de Ferrata); quando
se 'Organizam em coacervados [lodem dar origem a cris­
talóides (bastoneteede Auer). Atestam, corno já 00 tínha­
m'Os feiro notar, o carácter não diferenciado (no sentido
habitual) e não podem tomar-se como 'Carácter leucósico,
qualitativo pelo menos.

Numa tentativa de encontrar diferenças citoquímicas
entre granulocítos da leucémia mielóide crónica e gra­
nulocítos normais, Storti e colaboradores, por um .13Jdo
e Wachsteín e Plum, por outro, referem um conteúdo de
fosfatase alcalina manifestamente inferiûr n.os neutrófil.os
leucémic'Os em relaçãû aos n'Ormais; 'Os baSófilos, aumen­
tadûs nesta doença, conteriam mais glicogénio e mais
material sudanófil'O, que os normai.s. lÉ ;precisû n.otar

quanto aüs basófilos que o seu aumento implica um desvi'O

para a esquerda n'O grau de maturaçãû (forma mais jóvens,
pOortanto .c'Om mais material glucídico). 'Quantû à fosfa­
tase alcal'ina sabemos tratar-.se da expressã'o dtoquímica
dûs enzimas fosforilantes que intervêm, pûr exemplû, na
síntese proteica. Aqüi, também, a maior quantid3Jde signi­
fica maior Juventude e portanto nada tem que Ver com

a especificid3Jde do ;processo. Geraldes Barba e col mos­

traram, pür exempl'O que num mesmû indivídu'O, pürtador
duma sepsis grave, a fosfatalse alcalina nûs neutrófilos·
aumenta na fase de_ grande neutr'Ofilia e diminui quando
a fórmula tende para o n'Ormal.

As,sim pois, dos pontos de vista morf,oquímico e
,

metabólico, nenhuma ,diferença .em.tre as células da leu­
cémia mieloide crónica e as da miel.o;poiese< nOormal'.

Quant'O às cél:U�as da leucémia aguda já há alguns
8JllOS que Stürti e eoL vêm distinguindo 'as que reagem
aIO Sudan, e que h'Om'Ologa aos' mieloblalstos e aos' pl"Omie- I
o}lOcitos, mais: proplásicos ,portanto, e as completamente,
sudanófilas e ,portanto pr'Ofundamente anaplás,icas. Este
resultado é semelhante aû que se obtem com as reacções
;peroxidativas; ,como mostrámos, a sudanûfilia ,parece estar

ligada a uma estrutura ferroporfirina-glûbina; assim a

Hb, que tem propriedades pero'xidásicas, é igualmente su­

danófilal; cnmo, :p'Or outrû lad'O, dado que .o result3Jdo da

a;plicação desta reacção é s'Obreponível aü das ûxidases
nas células leucémicas e normais da série mielóide, c'On-

. elui-lSe que nestas devam estar em ,causa sistemas de cito-
crómios. Sendo a produção destas substânci� um :s:inal de

diferenciaçãû maturativa (lpr'Oplasi,a) compreende..se que as

células 'atípicas da leucémia aguda não devam contê-las
por a sua diferenciação não ser maturativa mas 'Oncoló­
gica (displasia). Bara Amano é característico da dife­
renciação hemoblástica ,a produção de hemes nestas célu­
las, As da série branca produzem hèmes do tipo das
oxidases (citocrómios, etc.), as da série rubra produzem
heme dû t.Í!po hemoglobína,

.

Na displasia neoplâsica tanto paraleucoblastos como

paraeritroblastos (leucose aguda e eritrosi€ aguda) cada.

cél�la deixa de produzir 'o respectivo nerne. Realmente,
assam como os paraleucoblastos dão. negativa a reacção, das
oxídases, as [lar.aeritroblastûS! não mostram absoroção al­
guma na banda de Soret.

Ê importante que estas 'Observações concordem com

o metabolismo anaeróbio destas mesmas células: a ausên­
cia de citocrómios não permite a utilização d� oxigénio
molecular livre; é de presumir que a pesquisa citoquí­
mica de sistemas, de deïdrases SIeja" particularmente fru­
tífera e útil nestas células.

O emprego do sudan pode no entanto ser 'particular­
mente útil' nlll distinção de linf'ocitos e micromieloblastos.

Determinações microfotométri cas, do ácido desoxirí­
bonucleico (ADN) por Marinone revelam que só os micro­
mieloblastos contêm cerca de metade da quantidade deste
ácido que os mieloblastos e os paramieloblastos que con­

teriam 'o mesmo: aquelas células: seriam portari to haplóides.
Contudo estas observacões baseiam-se na mícrocolorimetria
da reacção de Feulgen, lÉ sabido que esta reacção, de
grande valor cítoquímico, requer uma técnica extrema­
mente rigorosa palra dar resultados iguais a si -mesmos
do ponto de vista quantitative, Por outro lado, por razões
;P'OUCO conhecidas, núcleos como os do'S mieloblastos e

mielocitos, Iinfoblastos, megacarioblastos e megaloblastos
podem ser Feulgen-negativos,

.

Pode ser que observações recentes sobre a desero­
matização de núdeos s'Oh a 'acção de vários agentes' (irra­
diação por neutrões, tripaflavina, choque térmico, etc.) ,
por Resende e col., possam vir a explicar este fenómeno,

Determinações microfotométricas da absorpção no

UV na '�eucémi.a humana por Thorell, tinham, indicado
maior quantidade para os cromosomas em mitose, concor­
dande com apreciações idênticas de Polli 'Sobre os PT:ÓpriOSl
cromosomas isolados e com 'as de Peterman oe Mason na

leu cémia experimental.
Mais imp'Ortantes sãû as determinações microquími­

cas de Davidson, Les,lie e White que encontram as mesmas

quantidad,es de ADN nas células l.eucémicas e normais e

um aumento do ARN a favor das: leucémk:as, já antevista

vela intensa pir'Oninofilia dû dto;pla:sma :e nudeólos, bem
cûmû a absorpçãû n'O UV destas células. PolIi acha que,
'Os cromo:somas das células 'Joeucémicas contêm também
maior quantidade de ácidû ribonucleico que os norm'ais.
Corno v'eremos, ao discutir a patûgenîa da doença no plano
celular estas v:ariaçÕ€s podem explicar-se ;pelos fenómenos
cariOológicos especiais que têm lugar nestas células (�Oim()

nas tumorais.

2. 3. Critéria metabólico.

Se considerarmûs œ d3Jdos. s'Obre 'O metabolismo das
céluIas' da leucémia mielóide crónica pode ,parecer-nûs q.ue
'O seu metabolismo (.olS' das mais. j'Ovens) se assemelha
mais ao das células embrionárias do que as neo;pl'áskas.
P'Orém, nas ,células da leucémia aguda a ausência dûs sis­
temas oxidás:icos impli.ca um metabolismo especial; a f.os­

fûrilação nãD'-'Oxidativa, a diss:ociação das funções oxidante
e f.osforllante, com todas as cûnsequências termodinlâmicas
que daí advêm.

Afirmar, .cûmo ,anteriûrmente, que ,as: cél!u�'as da leu­
cémia crónica não Se distinguem daS! normais, nãû é negar
a existência das pequenas a:tipias incipientes já ffilCOlll­

tradas, por ,certos! autores, nas ,células do retícul'O; é dife­
rente, :p'Orém, dú que imaginar, ,comû se vinha fa7)endo,
que ;essas :atipias representavam para a neo;pl:asia benigna
a sua <:aracterfstica 'Onc'Ológica, comû as grwndes, atipias
a atestam para ,a neo;pl,asia maligna.
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O intere�e d;eSS!� pequenas atipias está na detecção
precoce da malignização na escala celular, Consideram-se
'Como tal o aumento nítido do aparelho nucleolar e da
-cromætina, e portanto dos ácidos nucleicos no núcleo pelo
-que I� padrão e�o:nat�nico quer no corte quer no ,esfr'eg,aço
adquire uma feição diferente : Hess detectou mesmo lesões
'metabólicas mínimas; nos carcinomas 'e nos papilomas,
sobretud� na forma denominada carcinoma in situ, jun­
tam-se ainda outros caracteres (solução de continuidade
-da basilar, etc.) que os histopatologistas utilizam para o

-diagnóstieo do. cancre latente.
Neste local vamos dar apenas os oonhecimentos que

levaram ao estabelecimento dessa noção. Ao tratar da
patogenia do processo na escala celular perceberemos
melhor o seu verdadeiro significado biológico.

.

Substituída a noção de suspensão da maturação, que
Em 19.0,8,. EHtermann e Bang mostraram que a lin-

ainda vem permanecendo nalguns espíritos :pela de mali- fomatose aviaria pode ser transmitida Ipor filtrados ace­

.gnieação da célula indiferenciada do retículo-endotélio, os
lulares de extractos de órgãos línfomatósícos e que há

Jlroh]:em�s ,�ausais tornam-se genéricos dos das neopleeias. pequenos focos desta opizootie.
'

Ha aindæ alguns autores que se insurgem contra a Alguns anos mais tarde Rous descobre Um fenómeno

-catalogação das leucémias entre as neoplasias, Perante .semelhante para o sarcoma das galinhas. «Com o sar-

-o argumente de Hoogstraten, por exemplo, de que a célula coma das galdnhas pode suceder que em certas passagens

d:a leuc�ia aguda, cultivada in vitro, pode mostrar capa-
não se consiga o isolamento de um vírus isolâvel nas ante­

<CIdade diferenciadora 'no. sentido hemoblâstico se sal- riores e nas seguintes.
.

'varmos a crítica de que Ip:ode tratar-se de tip'�s, mielo-I Engelbreth-Hclm e Frederiksen, (não citados pol"

'blástico e :pl'omieliodtko, não deixa de impressionar-nos J. Gross), partindo da observação de que o vírus da lcm­
.a veemência corn que aquele 'autor, com base nas suas I caemi:a gaUi'Y/;(f,rum pode 'ser inactivado !por oxidação e

observações, repele .para a ieucémia a natureza neoplástica, reactivado por redução, tentaram isolar o vírus leucé-

Não devemos tornar efectivamente a. noção imediata �i.co �o ratil'!-ho ao abrigo da ,?,xidação e obtiveram, pela
<da natureza oncológica da leucérnia pela expl:i.cação total mjecçao do filtrado uma amiecipaçiio nouurel. da leucémùi

<da sua etiopatogenia. Tal como para a dos tumores em eepontãmeo, da estirpe com que trabalhavam, o que parece

geral ela necessita de noções, adicionais por forca irre- provar a presença de um vírus no ultraf'íltrado, tanto mais

-eusáveis.
'

que esta acção> é anulada pela oxidação.

Assim, dadas as acções das secreções córtico-suprar, Por. 'Outro Iado, está demonstrado que certos papi-

.renaís e hipofisárias sobre os tecidos }Jinfóide e mielóide
IIomas e fibromas do coelho susceptíveis '€m determinadas

não é de estranhar que a. suprarenalectomia aumente a
condições de se transformarem em carcinomas ou sar­

'transmissibilidade da leucémia no rato cue nos doentes
comas (os tumores de Shope) são determinados por um

de leucémia a excreção urinária dos 17�c�tôsteróides esteja vírus; sendo interessante notar Que este vírus é isolável

<diminuída, traduzindo uma insuficiência daquelas glân-
nas fases fibroma e papiloma mas não nas fases sar­

-dulas
.
(consequência de malignidade Joeal") e que o tra-

corna e carcinoma.

tamento corn certas hormonas destas glândulas induza
Um vírus com que trabalha Engelbreth-Holm dá na

.remissões importantes mesmo nas leucoses agudas. E pos- ,

galinha quando é injectado nas veias, a maior parte das

'sível que os ácidos linf?cêntn.co e mielloo�nt�ico de Mil:ler, I
vezes leucérnia e, se fôr .injectado por vía hipodémica ou­

na urina, estejam relacionados com substâncias deste tipo, intramuscular, mais frequentemente sarcoma, estando de­

O próprio Naegeli considerava a, ,leucémia corno doença
monstrado que se não trata de uma mistura de vírus mas

,determinada. por transtornos da correlaçãJo dos órgãos he-
de um vírus único».

matoopoiétkos devida a perturbações funcionais 'irreversí- A tra,nsmissibilidade da linfœnatose ,�viária por fiI-

veis das gllându];as d.e secrecã'O! interna. tradQs acelulares era apal'entemente incompatível ,com a

Esta relaçãJo é da malür importância Ina fisiol:o.gia faHta de contagios'idade. Animais sãos c(}ll�cados na mesma

normal do tecido linfóide. O mecaiIl'Í.smo da interferência gaiola que animais leucémkos nãOo adquirem' a doença ....

'daquelas hormonas tudo indicava s'er ao influência sobre
' ,Além disso as tentativas de transmissão d.a doenç·a.

-a
-

sín'tese proteica 'Ïntr8Jc:elular. Trabalhos re cen tes de entre mamí£eros e sobretudo de homem para homem e

E'arron e cor.. mÛ'sltl'am que ,a inco,rporação de 32p nos
do homem para animais não llograram produzir mais que

ácidos nuclekos de linfocitos normais ,e de pa:ralinfoblastos sintoma.s ilncaracterístkos não ,aparentados coni a leucé­

-de linfosarcoma em 'suspensão, in vitro, é inibida peja mia. Mas Magro, no entanto, afirma ter conseguido pro­

'adição de cortisona. A inibição é no entaiIlto complicada vocalr leucémia ,em ,cobaais pela ino,culação, de célulla& de

-pela a.nomaHa metabólÎoca típioCa das células tumorais a
leucémia humana em lesões cutâneas de es·carificacão·

respira.çãJo eminentemente anaeróbia. Assim, enquanto que Magras'si e col. e Torrioli e col. inoculam com resul�
normalmente a incofporaçãJo, de P nos ácidos nucleicos tado na 0o.riüanalantoideia de 'Ovos de galinha ultrafn­

requer a presença de olxigénio. na.s ,células do 'linfos'arcoma trados de célulias de ileucémia humana, desde que s'e obser­

'oxidação e fosforilação estão dissoOciadas. Gomo a inibição vem um ,certo nlÍmerOo de ,C'ondições (s,angue muito recente

-pe}a cortis:ona continua a verificar-se é de supor que este de doente não tratado e rico em células, inoeu}ação �m

:com!posto interfira na fosfo,ri1ação.
. o.vo recém-posto, fazendo que o inóculo alcance Jogo It

Outro> exemplo da influência hormonal no des'envo,j- ckatrícula, e inoculando só nos meses de verão e outonü).
viménto de tumOoreos é o dOo cancro mamário do ratinho; Uma v,ez adquirida a doença na galinha aquela Ipode trans- .

'Û factor do leite só desenvolve, tumo,r quando há uma mitir-s,e por ultrafiltrados de s'angue e extractos embriD-

certa taxa de foliculina circulante. riário,s dos doe,ntes. '

Também a constituição genoüpiea é importantíssima Estas experiências, bem c.omü a faci.litação da 'cul-

no aparecimento de formas tumorais. Mas esta cormo ve,re- tur.a_ de outros vírus (influenza, encefa.lomielite) por

mos explica-se à luz da fisio.!ogia -ce}ulm'. inoculação. de ultrafiltra,dos de células ileueémicas e de

Pospond'O outras interpr,etações menos consistentes reticulosarcoma em cobaias 'e gatos (íM.agrass.i, Sakamoto,

-para a origem da 'leucémia (reacção a uma granulocitolise Petzetakis), s,ão a favor da ,existência de um vírus na

-por pararelo ,com a reacção eritroblástica da hemólise leucémia human'a.

oou eritrocitolise, Alessandrowkz; desiquilíbriOo ,entre subs- Mas foram os trabalhos de Ludwik Gross nestes

tâJndas leucodtica-anti-Ieuco.cítica, Be'S'sis e Daudet, Bier- últimos anos, qUe sem ,dúvida trouxeram .a. maio'; contri­
man e col., etc.), pas,s:aremo.s 'a,goraà 'análise da noção mais buição. pall'a. o esdarecimento da natureza a virus da

importante dada nos !Últimos tempos Ipara I{) esdarecimento -l'eucémia num mamíf'el'o, o rato. Além de ,provarem a.

3. Outros poseiuei« factores na, aénese da leucémie:

da origem da ûeucémia, depois do reconhecimento da sua
natureza neoplâsica. Referimo-nos ao que correntemente
se chama a hipótese do vírus.

4. Intro<J:ução. na, pato.genia da doença. da, noção
da exietência de uma pClh'tícula «infeciamte» res­

P1onsáv'el pelo deseneadeamento e pereietêneia da
mo,lignização, celular. A impropria!mente char
mada, hipótese do ví1"'US.
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existência. de um vírus como agente, causal d'a malignização, nulações corn o .tamanho médio dos microsomas (130 mp.)
os seus trabalhos introduziram na patologia infeccíosa agrupadas' em cadénulas ou cachos; lembramos, que estas:
dos animais superiores um conceito já conhecido para, imagens,' também encontradas para os próprios microso­
certas viroses dios insectos e das plantas, a noção de que mas, 'comparadas a culturas de estafilococos, são interpre ...

90S vírus podem transmitir-se sob forma inactiva duma, tadas corno figuras, de rmrltiplicação, Forçoso é acentuar'
geração para a outra directamente pelos gametas, só; que tanto quanto a rríicroscopîa electrónica permitecarae­
ocasionalmente causando sintomas de doença, a chamada terizá-las, estas partículas não são específicas da Ieucémiæ

pelo autor, transmíssão vertical, por oposição ao tipo aguda, em que 'aliás aparecem em extraordínâria quanti­
comum de contágio, ou trænsmíssão horizontal. dade, mas encontram-se ainda nas células de outros-turno-

, Os trabalhos de Gross partiram duma ímportante res e outras células infectadas por um vírus. São antes a,

observação de Cottral e outros sobre 'a transmissão da expressão da estrutura descontinua, particular, do cito­

linfomatose das galinhas de uma geração ïpar:a outra a plasma; -porque correspondem 'a partículas ricas de ácido

partir dos OiVOS embrionados, ribonucleico a sua acumulado traduz um metabolismo-

As galinhas que contêm o vírus da Iinfomatoso e o proteico'muito 'activo; se ,este ARN é qualitativamente­
transmitem pelos ovos às suas gerações podem não mos-: diferente ou não é impossivel' responder por este meio.

trar sintomas de doença na altura em que põem os ovos ;" Ê interessante que Litwís e Leibowitz chegam a chamar'

no entanto que estes são virulentos mostra-se pelo facto, viroèiioe a grandes células de aspecto Iinf'óide, de dto­

de que ultrafiltrados destes OiVOS podem transmitir a plasma anormalmente basófilo, núcleo mais indiferenciado­

doença 'a outros animais susceptíveis. Os pintos nascidos e aparelho nucleolar desenvolvido (expressões morfológicas,
desses ovos podem não mostrar nunca a doença e, no de metabolismo proteico activo), as quais aparecem com.

entanto, transmiti-Ia na anf'imíxia a outras gerações., frequência no sangue periférico de muitas doenças em

podem também desenvolver leucémia, apesar de que esta' que é de supor que esteja em causa um vírus (mononu­
só aparece quando alcançam o estado adulto. Se, ou ,pm'- cleose e Iinfocitose infecciosas, hepatite aguda, herpes.
que o animal morre antes de atingireste estado, ou 'porque, zóster e simples, pneumopa:ti'as, robéola, saæampo, ete.) �

'Por razões várias, a activação do agente não chega a Observações, múltiplas, como a da leucémia no gado­

l)l'l()ICess:ar-se, a doença s,altp. uma ou mais gerações e assim bovine, caprino :. ovino, e referências d� clínicos que­

se perde a pista da transmissão, Ponto importante é o el}co:ntr�ram famílias com elevada mortalídade por ,leu.,.

de que a receptivídade dum animal se limita aos primeiros i,

cernia (,4 numa de � e 5 numa de 8 pesso�JS., sendo fre­

dias após o nascímento, factor de precocidade que já �mcon-' quentes 2 e 3 casos), )u?tam��t� corn o conhecimento, agora,

trámos nas experiências de Torrdolí e Magrassí e que vai' mais claro, da leu,ce!llla aVlar1� e.do rato, a semelhança,
ser decisivo nas de GI"OS's.

. do processo patológico nos amma:ls e no homem, levam

Est. to r cl' to' itéri d
a supor para o homem uma origem semelhante. Esta

para a �lt� r, aPt�ca� odao ra

ti
o en €rIO e ��ttral inferência por analogia é a única tentativa que de momento

-'re'l
g, n a, p�r lU : t;�.;!t�pes, uma'd ar fu.e se pode entrever para o escíarecimento da etiologia da.

veta dumf gran e .gusc� 1 1 'I et para .� 3 :envo VI-' leucémia humana dado que experiências como, as de IGross

mesetna 'Ûsuscea eti�bcI.elmI.dlaad espodn nea, e IOUI ra, 'la d emItque. no homem, óbviamente, não são de considerar (1).
,

.. p
.

e e esprezlVe. nocu an O um u ra-
.

filtrado de órgãos de animais leucémicos Ak em recém-
-nascidos de menos de 12 horas, da estirpe não susceptível
(lC 3 H), obtém leucémia ern percentagem elevadíssima;
após' 5 a 18 meses a partir da Inocuêação, Este êxito, em
face dos insucessos de Duran-Reynals e Waters, que inc­
culavam ratos com 1 e 2 dias e mais, só foi possível pela ,

mocuiaçõ» preeocissima. . '

Para continuar o .paralelo com as experiências- de
Cottral, Cross foi inocular ultraf'iltrados de extractos de
embrião de animais sãos da estirpe susceptível (Ak) em

recém-nascidos da estirpe não. susceptível, re obtém os

mesmos resultados que com uûtraf'iltrados de 'células ,leu­
,eémkas; isto prova que anim'ais sãos ma:s pertencendo
.a uma estirpe sus,ceptível transportam o vírus; A noção
de susceptibilidade torna-se equivalente de convecção de,j
V'Írus. A transmissão. peLo,s. gametas infedados· manifes- ..
ta-se aqui e ,além nos elementos do pedigree ,consoante a

chance da activação do :agente.
Tais são os traços, .gerais das notáveis experiências"

de Gross: Naturalmemte muitas oiUtras übservações sé'

proporcionaram a .este autor, uma vez de posse destas
novas noçõès; dentre estas queremos a:inda salientar duaS
outras importantes. Em primeiró lugar o facto de que
alguns animais inoculados em vez de deseniVoJ!Ver leucémia
mostram tumores de outras�espécies com uma -consiJâneia
e regularidade para além da coincidência, outros conjugaml
aeucémia e outros tumores.

Outra obser\íação fOii à revelação no dto'plasma de'

cérul'a� l:eucémicas e ,seus ultrafi1trados, oom o microc9P'io
�lectromco, de partl'cul!as de 20 a 200 ni IL de diâmetro,
'agrupadas em cachos, outras iso,ladas, arredondadas, qUe,
'sob reserva, o autor intepreta como. s,endo o próprio agente
causal

Esta observação adquiré maior sentido se a com­

paramos com as de outros autores. Em' 1947 Glaude
Porter e Pickles dœcreverwm imagens electro�omicro�
cópkas do vírils do s,arcoma de Rous; em 1950 um' grupo
de investigado'l'es francesès- de vários institutos, reunidós '

para este fim, estudaram as células da ,leucémia humana
� constatam 'a exiStência nas da leucémia ,aguda ,de' gra-

\

II. OBSERVAÇõES PESSOAIS

A observação repetida de esfregaços de medula
óssea da leucémia aguda, bem como de sangue periférico
desta doença, de esfregaços de gânglios (esfregaço de­
impressão e esfregaço por extensão de suco ganglionar) ,

, de baço e medula óssea de reticuloses e reticulosarcomatose ,

permitiu-nos encontrar com grande constância re regula­
ridade, retalhos> citoplásmicos, completamente livres e íso­
lados das células, São arredondados, eonservando muitas,
vezes .a estrutura citopláJsmi,ca das ,células de que provêm.
Se estas 'células corntêm fin.ais g'lranulações azurófilas' ou
00 >coacervadOSr dos bastonetes de Auer, também ·aqueles
retallhos os cQntêm; se é uma bossofHria homogénea, aque�es
aparecem como massas basófil.as homogéneas extrudidas
das èélul'as'; sãJo de tamanho variado (4 'a 10 !1 de di!â­
metm) em geral arredondadas, globuIares, o que mostra'
que mail1têm ainda elevado .grau de organização esbruturaJi
que lhes ·confere tens'ão superficial de tipo membrana.

(1) Nesta altura, em que estão tratados OS! principais carac�
teres das células leucémic:as, queremos manifestar o nosso desa­
cordo com os autores que consideram a leucémia inielóide crónica
como a fase benigna desta, entidade oncológica. ,A leucémia mie­
lóide

. crónica, é h�perplasia sistemâtica desencadeada por mecanis­
mos humoralS'; nao ,termina sistemàticamente em leucémia aguda
embora .esta malignização seja mais frequente,e mais «fâcil» sobre
este reticulo esgotado, tal como nas aplasias medulares. muitos
doentes morrem por malignidade local das infiltrações aÍltes que'
se manifeste a malignidade vera; não encontramos nas SUas cé­
lulas nem os caracteres mOTfoquimicOSl nem fisiológicoS! (atipias,
anaerobiose) mesmo em menor grau, nem parra elas se demonstra
a existência de material infectante no citoplasma; de resto em

que célula devemos procurar estes caracteres blastomatósicœ? n()

mieloblas�o? no promielocito? noutra forma int�rmédia? no gra..
nul�cit6? na linhagem megacariõctica? ou na eritropoiética;, as

,qUaIS todas podem aparecer nesta; doença? Leucémia aguda e leu"
cémia crónica; leucaermia sem,su Sltrictwsimu e leucaem�a 8Ie1!SU latí8�
sim� aparecem-nos como duas 'entidades nosoIógicas distintas, .em�·
bora remotamente relacionadas pela origem comum na célula d()
reticuTo,

.
.
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Nalguns casos de Ileucémia e num de sarcoma de
Hodgkin, ïpor nós estudado, no produto de punção gan­
glionar ipudèmos mesmo seguir algumas imagens, de extru­
são destes glóbulos circulantes, o que nos autoriza a afir­
mar a sua proveniência ,a partir daquelas células, A subs­
tância basófila mostra-se 'como que centrifugada na gemu­
lação cítoplásmica que por estrangulamento dGI pedículo
que ,a l:iga à célula se liberta progressivamente desta.

Num filme de Bessis sobre células de leucémia aguda
fotografadas, in vivo, com contrasts de fase, pudemos
igualmente observar imagens de contracção activa do- cito­
plasma de que por vezes resultava a expulsão de massas'

protoplásmicas que tomavam, quando Iivres, fo-rma arre­

dondada,
Sedimentando sangue leucémico pipetámos por ten­

tativas as várias camadas do sedimentado-: na camada
do Ip}asma turvo, juntamente com as plaquetas e po-r cima
d'Os leuoocitos, encontramos uma aglomeração de' massas
arredondadas que parece corresponderem a uma concentrá­
ção des retalhos citoplásmícos em questão. São tanto mais
abundantes quanto maior é o número de células leucé­
micas circulantes.; nas grandes leucocitoses periféricas
podem contar-se, pelo método de concentração atrás des­
crito, até 105/mm3• Nas: leucémias subleucémicas são ra­

ros, passando despercebidos na dispersão do- esfregaço,
Ê preciso observar vários esf'regaços do mesmo caso para
se alcançar a probabilídade de observar algum. São. ainda
tanto mais abundantes quanto maio-res são as células,
mais abundante o citoplasma e mais basófilo este. P'Ûr
esta razão, tornam-se particularmente 'evidentes nos' casos
de reticulosarcoma em que aparelho nucleolar e basofilia
citoplásmica, extraordinàriamente desenvolvidos, atestam
uma produção proteica massiça e incontrolada.

Pelas razões apontadas, passam por vezes desperes­
bidos nas: .íeucémias de micromieloblastos, e noutros tipos,
em que 'O citoplasma é 'exiguo. e pouco basófilo, De reste, Iainda quando se reúnem as condições que aparentemente
favorecem O' seu aparecimento, a sua quantidade é variável I
.de caso para CasIO.

III. DISCUSSÃO nAS OBSERVAÇõES PESSOAIS

A ideia sobre o possível significadodestas formações,
a que outros autores: têm feito leves referências sem lhes
atribuir qualquer importância na difusão do. processo leu­
cémico, proveio-nos do facto de que por sorte foi-nœ da,do
observar no Karol'inska institutet ü material de experiènda
s'Ûbre a eritroIeueose das gaJi.nhas que aH está a reaJiizar
Po.ntén e ,cor. Estes autores mantêm uma estirpe de giali­
nhas White-Leghorn que há mais de

I

dez anos .não mani­
festa ,sinais dè veueos,e espon1Jânea.

Uma,estifpe de vírus de Ieucose dais, galinhas, cedida
por Eng.elbreth-Holm, provoca sistemàticamente a leucose
naqueles animais. Esta leuwse pr'ovoca a morte em poucos
dias ,com infiltrações eelulares massiças iem todo's os órgãos;
a a,cumulação de células no sangue é em tal quantidade I

que uma amostra de sangue é quase uma sus'pensão pura
de ,células leuc6ticas.

Tivem'Os 'Ocasiã'O de 'Observar estas ,células. São eri­
troblastO's muito j!ovens 00m sinais de aiipias que fazem
lembrar os paraeritl'lob1astos da eritromi,el'Ose 'aguda hu­
mana. C'Omo eSltes, nãO' mostram traços de :absiorpção de
heme quer nO' cito.pl/asma quer illO núcleo, quando o'S o.bs,er-

o

vámos a 4150 A.

Ora entre eles encontramos, 'c'Ûm extraol'rl,inária

abundiância, ,gJóbul'O'S dtoplásmicos livres, arredondado.s.
em' tudo :semelhantes� aos que vínhamos' obs'ervando nas

leucoses hU/maillas. Circuns1t!ândas análogas às 'anterior­
mente des'critas, ótoplasma abundante e fortemente basó­

filo, grande númerO' de céLulas, favo-recem 'o seu apare­
cimento.

Pode imaginar-se que a HbelYtaçoo dos retalhos cito­

pl1ásmi00si 'seja um 'artifício. de téenica; a manipulação. do
sangùe no esfregaço desagregar,ia me,cânicamen'te o cito­

pl:asma, .
anormalmente friável, destas célulias. A esta cri-

tica temos a opôr o seguinte. Ë certo que 'Ü citoplasma
carregado de substância basófila é mais friável pela sua

natureza particular. Com efeito a acumulação de, partí­
culas, microsomas, mitocôndrias, distende as malhas do
citoesqueleto e cria condições de mener resistência me­

oânica ('O 'chamado. por Kosterlitz citoplasma lábil) : a

multiplicação e acumulação excessiva dos microsomas tem
de levar, 'Ou à expulsão duma parte destes (tal como nas

secreções rnerócrínas ,e apócrinas) ou à paralização e

morte celular. A produção destes' retalhos, não, é de modo
algum um 'processo novo em citologia e représenta um

aspecto particular de ,excreção após secreção. Além disso
pudemos" corno se disse, seguir por vezes em imagens cito,
lógicas, o processo da sua libertação.

De reste, ainda quando este processo não représente
um fenómeno constante ,e regular, per parte, d€ células

, viáveis, 'O mecanismo da reinfecção 'Substancial prevalece
porquanto as células leucémi cas , de vida média 'curta, ao

desagregar-se libertarão fatalmente material' infectante.
Finalmente, uma vez �SlU'posto que o material infec­

tante que podem transportar é de natureza rnicrosómica,
lógico é supor que estes glóbulos citoplásmicos se desa­
greguem eles mesmos deixando de ser visíveis, e libertem
o seu material infectante. submioroscópico só detectável
por meios indirectos.

Precisamente as experiências d,e Pontén, que presen­
ciámos, consistiam em separar os núcleos destas células
por ultracentrifugação e procurar em que fracção celular
estava contida a capacidade de transmiss.ão da leucose.
As experiências mostraram que a infectivídade pertence
à fracção citoplásmica, como era de esperar, e que essa

infectivid ade é aproximadamente a mesma que a das eé­
lulas totais desintegradas, calculada por unidade de
azoto total.

. Conjungando estes dados: com determinações micros-
pectrográf'icas por Thorell nas mesmas: células, leucémícas,
estes autores alcançam a importante conclusão de que pelo
menos uma grande parte do vírus está estruturalmente
relacionado corn o ácido 'ribonuoleico do. citoplasma. Logo
portanto, os pedaços de citoplasma basófilo libertados
devem ser infectantes.

1. Sobre a difusão do proceeso leucémico.

Como atrás se disse,' um pronto magmo na discussão
da etiopa,tügenia da leucémia é ü seu modo de erupção e

difusão.. Rohr, como é sabido, sustenta a origem unicên­
trica e a propagação por metástases. Assim, na leucémia
aguda, segund'Û ele, a doença 'começaria ,por um foco -cir­
cunscrito, quase sempre meduI'a,r; a sustentação desta
hipótese implica suposições adequadas s'Obre se Os capilares
da medula estão. abertos 'Ou fechado,s e se a hematopoies'e
é intra- üu extravas,cular. A nós quere.·nos 'parecer que
este problema carece de :sentid'O; tanto a ,célula dü retí­
culo dr,cumcapilar como aqueJ.a que se ",endo,teliza ·para
c'Onstituir ,a pr6pria :parede ea:pilar, são potencialmente
hematopoiéticas e podem igualmente malignizar-se; a sua

multiplicação forma sempre nódulos de ,céluil,as redondas
que, ou se desp!1endem 'pura e simplesmente para a {)O'rrente
sanguínea, ou se evadem pelas f'enesltras, dos capnares
sinus6ides; a.razãO' p'Or que nŒ.'malme.nte passam-sobretudo
céluIas maturas é a de que sendo. a hematop'oiese'essencial­
mente fo'cal, nodular, a maturaçwo faz-s!e œntrlfugamente
em 'cada fo,co (,corno nos centros germi1nativos. d'Os folí­
culos linf6ides), de modo que são as célul.as' mais perifé­
rÏ<cas, portanto as maü; madulYas: que, primeirO' se des­
prendem do nódulo,; o aparecimento das várias fOlJllas n'Û

sang:ue depende do «'comprimento de io,nda» de cada fase de

maturação em reJ:ação ao eipi-centro genético. Na leucé:mia
aguda todos os füco-s são constituído's por uma única espé­
cie celul:ar, e ess'a por atípiëa.. não reproduz o sistema. ,

Portanto as 'célula,s que passam são, estas e mais as que
ainda possam âerivar de fü00s de normop'oiese que per­
sistam.

Se as céluIa,s l�ucémkas ·contêm ;no seu dtoplasma
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material de tipo vírus que pode infectar organismos é
Iógico admitir que circulando no sangue e Mbertando peda,
ços de citoplasma estes possam transportar a toda a

parte em que exista o reticuloendotélio a causa malignizante
de novas células 'genotâpicamente susceptíveis. Esta auto­
reinfecção fecharia o ciclo da propagação e explicaria a

difusão e a persistência do processo.
Esta interpretação é evidentements urna hipótese de

trabalho enquanto não se demonstrar para o caso espe­
cial da leucémia aguda humana a 'infectividade do cito­
plasma das células ûeucémicas. No entanto, vamos ver que
é uma hipótese irrecusável por importantes argumentes
que militam a seu favor.

Que 'se produzem substâncias especiais no, plasma
no decurso da leucémie aguda demonstra-se pela presença
de Iparwpro:teínas, segundo Wuhrmann muito semelhantes
às que se produzem na mièlomatose, por exemplo. Estas
paraproteínas soo o resultado de sínteses anómalas nestas
células, em relação com a basofidia nucleica, Tais proteínas
não são elas mesmas infectantes visto que o material
infectante presupõe, corno o virus, uma organização es­

trutural, particular. Por .isso, só retalhos do próprio ci­
toplasma podem preencher esta condição, Damos, em con­

sequência, 'importância à presença destas formações no

sangue destes doentes: massas citoplásmicas chegadas a

contacto (le células do retículo são rnetabolizadas e assi­
miladas. por estas células, ,prüv,ocando a displasia mali­
gna pelo mesmo mecanismo pelo qua}; a introdução pelos
gametas no zigoto, tornado organismo levou à infecção
potencíaû primitiva de algumas células do retículo, con- I
ceito que será melhor compreendido depois de analizado
o mecanismo da malignização celular.

Comoo faz notar Resende, :se existem nos humores
biocætalizadores morf'ogenéticos ou substâncias corn poder
diferenciador ou mutagénico, semelhante àquele que ori­
ginou a neoplasia primitiva, estas mesmas substâncias
podem dar lugar a novos tumores noutros 'pontos. Este
processo pode fazer-se por metástase celular; corno é con­

senso clássico, mas também por difusão de substâncias
.cancerigéneas, Lembra a propósito que a metástase ce-

lular é inoperante nos tumores das plantas devido ao

t.ipo de vasos e cita Marquardt que ref-ere que o desen­
voêvimento de metástases não consiste só no .transporte
de células desprendidas mas também pode 'provir «auf
stoff'lichem Wegge».

Um dos pontos de maior interesse da nossa: inter­
pretação da persistência e difusão dOo processo leucémico
(metástase substancial). está ern que esta hipótese se

concilia inteiramente com os dados dos trabalhos de Gross
atrás referidos.

Pela própria natur:eza das suas' .atip'ias as células
leucémkas, cujas mitoses não s.ãü viáveis, nãOo se multi­
p}:i'cam indefinidamente, como fy,equentemente se imagina;
de mi.toBIes a.ssimétricas e mul,tipoilares, 00m aglutinações
cromáticas, des'cromatização e pontes' anafásicas, €tc., não
resultam ,células que possam redividir-se e prüpagar o

pr'oc.es'so indefinidamente. Por outro lado, as partícul'as
virulentas, ,essas autodup1kam-se indefinidamente; elas
portanto é que ,podem pmp.a.gar O' pro,cesso. Umà vez que
é conihecida a síntese proteica em ,células :enucleadas, du­
rante 'algum tempo (Acetabulatria, Hammerling), pode até
rud'mitir-se que se :pr();paguem até nO's !'etalhos dtopJás­
micos descritos.

Exemp�os de tr.all1smi:ssãü dto;plãsrh'ica de partkulas
de ,célul:a para ,célula e de geração para g,eração não. são
raros. Tais caiSOS, de aparente her,editariedade citoplás­
mica, foram :s,endo 6scllarecidos OOomo estand'Ü sob a depen­
dência doS" 'cr'omosomas 'e dos genes. �tão neste casiO ai:;

partícuilas K dOo pa,raruécio e mais especialmente as do can­

cro mamári,o do ratinho devidO. a um factor s'emel:lrante
a um virus. Estas ;partkulais ,participam da natureza: dos
genes e dos virus visto Q.ue sã'Ü ,co1nstituídas por nudeo�

proteínas e ,têm poder de autoreproduçãü. Por outro lad'Ü
os microsomas do ,dtoplasma 'correspondem a todaS! estas
propriledades. A transferência: de gl�ânulos ,capazes de
autoreprodução para um citoplasma diferente, püderia
originar um sintomw de doença, comOo 00 virus. Estas

particulas auto-reprodutoras, nucleoproteicas e capazes
de causarem sintomas de doença ter-se-iam tornado em

virus.

Experiências de Sonneborn sobre a influência. das
partículas K do citoplasma de certas !p�amécia:s sobre a

aquisição de certos caracteres por parte daqueles' e as

observações recentes sobre o mecanismo da indução mor­

fogenética em embriologia, mostram , que os microsornas
ou plasmagenes ou ou t ras par-ticulas submicroscópicas
ribonucleicas no citoplasma são os responsáveis pela dife-
renciação celular.

'

Não podendo analisar aqui estes dados de grande
amplitude já, Iimicamo-nos a utilizar as suas conclusões,

Nos fenómenos de indução de um tecido por outro
tem-se observado a migração de partículas de, ,tipo virus­
-rnicrosoma do indutor para O< induzido ,e há quem utüíze
a expressão de «carácter infeccioso» para o processo.
No entanto ninguém admite que: a ernbriogenia se pro­
cesse por meio de virus, no sentido virológico estricto
actual.

Não podemos, por que isso nos, Ievaria demasiado
longe, examinar agora em detalhe a multiplicação intra­
celular dOIS virus. Sabe-se que os virus diferem profun­
damento na estrutura havendo-os de grandes dimensões
e composição química complexa até os que parece não
serem mais do que moléculas de nucleoproteínas. No, pri­
meiro caso podem dar corpos de inclusão que ficam a

assinalar a sua presença nas células; no último caso

nada os distingue microsoõpicamente: com a: microscopia
ordinária confundem-se 00m a basof'ilia nucleíca ou com

as estruturas absorventes no UV, com a rnicroscopia elec­
trónicæ confundam-se 'com os microsomas . Só sabemos da
sua existência por meios indirectos.

2. Ptüoçenia da teucémia. aguda na escola oeiulaæ

2. 1. Cicio fisioMgico, do metoboiismo proteico

Com substâncias vindas, do. exterior o citoplasma
das células do retículo elabora produtos, simples, tais
como aminoácidos, bases 'pentos'8s, etc., uma Iparte destes
produtos pode conservar-se no. citoplasma sob a forma
de reservas destinadas. à fabricação. doutras substâncias
(mæterial azurófilo?), outra parte atravessa a membrana
nuclear, difunde-se no nucleoplasma e passa ,para o nu­

cléolo onde se dá a sua conversão em 'ribonucleoproteinas.
A cadeia de reacções desta síntese é conhecida em parte
e dela fazem parte biocatalizadores em Que' 'estão inte­
ressadas, entre outras substâncias, vitaminas do ,com­

plexo B, ácido a's,córbic'Ü e dadores de metUo.
Algumas destas ribünucleoproteínas d'ifund,em do

nudéolo s,ob' a forma da ,cromatü{a associada qUe a:J:cança
a membrana núclear e se reparte 'pelO' citOoplasma em

grânulos submkrónk'Üs que constituem a fracção mi­
crosüma.

Durante' a profasle as nucleoproteínas nucleO'lares'
passam ,para as' o.listerozünas do'S crümos,omas, .onde vão
constituir o' kalymma e ,catalizar a formação de desoxi­
ribonucleüproteínas, de que resulta a duplicação. dos 'cro­

monemata: e a cOonstituição' pre,coce dos' ,:cl'iümatídeos na

profas'e temporã. Quando na ,anafase se separam os croO­

matídeoOs a quantidade de ADN ,em ,cada célu'l'a filha
reduz-'s:e a metade; as nucleüprOoteínas, perifér:i,cas fundem
para 'as :QlliÍsterozonaSl reaparecendo os nudeÓJo.s e recons­

tituindo-se depois 'o núcleo; na in.terfase, à 'custa de ma­

teriais derivadps do ,citoplasma refa,z-se a quantidade ini­
cial de ADN e o ciclo fecha�se sem que se ,possa qizer
onde se 'inicia nem onde ,termina.

Ë ao nível dos mkrosomas que 's'e realiza a sí'ntese
das proOte'Ínas naS' células. Sendo estas substlân.cias iplás­
tkas por excelência são elas que ·conferem grande parte
da diferenciação' às, céliulas 18 tecidos. Assim diferenciação
cel!uloar :equivale à síI'l,tese de proteína:s, 'específkas. Na
es'pedficidade dáJS' p�oteínas: há que cO'llsiderar la esped­
fkidad·e de espécie, em virtude da quail uma I'proteína
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duma dada espécie- tem um padrão de conetitnição ami­
noacídico específico, e a estereoespecificidade ou especi­
ficidade de configuração especial que' confere à proteína,
em virtude das' mi] e uma possibildades de arranjo
das cadeias polipleptídicas nas. três' dimensões do' espaço,
uma €'$Ipecifi'Cidade mais fina, 'como seja 'a de tipo enzi­
mático, serológico, verdadeiro substracto da diferenciação
celular; uma 'célula deve o seu aspecto morfoquímico e
a sua fisiologia própria: à qualidade das proteínas que
produz.

Ora esta -estereoespecif'icidade é-lhe 'conferida pela
própria configuração estereoisomérica do ácido ribonu­
cleico dos microsomas, Como este ácido se sintetiza no

núcleo e se autoduplica 'no citoplasma é ,Il! constituição
química dos cromosomas que aparentemente condiciona
os moldes sobre os quais o 'Citoplasma, há-de edificar as

suas substâncias específicas. Ainda que as sínteses se

façam à 'custa de materiais provindos do citoplasma, ,é
'

no núcleo que, coautocatafitícamente, se' perpetua a espe­
,cificidade da diferenciação. Diz-se 'em genética que o

gene realizou o fene.
Todo 'o desvio da diferenciação- (mutação) tem que

ter origem num desvio daquela eoautocatálise. Sabe-se
que a "introdução de certas substâncias estranhas: no dto­
plasma :pode levar à produção de substâncias que podem
reagir especificamente corn as .pr-imeiras, Os anticorpos
assim produzidos são de natureza proteica; são proteínas
provenientss duma fabricação alterada. Deixam de ser

produzidas logo que os antigénios abandonem o cito­
plasma,

A introdução duma partícula nucleoproteica especial
nas células do retículo com potencialídade hemoblástica,
<pode alterar a síntese proteica 'no sentido de desviar a

diferenciação celular. As 'proteínas produzidas não são
adequadas para a construção do equipamento 'enzimático
normal (oxidases, etc.) e não se adquire 'a. expressão mor­

foquímica maturativa (granulação especifica, lobulação
nuclear, etc.). Entretanto os microsomas-virus mujtípli­
cam-se no' eitoplasma .e excitam a produção proteica in­
corrtroêada e anómala; tudo o que-a célula pode. fazer é
dividir-se durante algumas gerações. Corno Ipor outro lado
o metabolismo.proteico e a divisão celular dependem um

do outro, como vimos, 00 próprio desvio no metabolismo
proteico acaba por tornar caótica a mitose e destroçar
Û'S seus mecanismos.

Na célula da leucémia aguda não há virus espe­
dais no seu citoplasma, no sentido virológico actual do
termo, T:ali :como os microsoma,s, de uma Icélula nervosa, d.ife­
rendada, induz'em a diferenci:ação nervosa em células não
diferenciadas, assim os micr0somas· da célula leucémka
induzem a diferenciação da ,célula 'mes,enquimatosa do re­

tículo no sentido ;leucémi,co vistü que desviam 00 seu meta­
bolismo proteico. Em vez de diferenciaçãü no sentido abso­
luto devemos 'C'onsiderar a.ntes gradiantes de diferenciação,
ou que uma diferenciação nuclear funciona} preœde ,a

citopIásmica anatómica, cümo já o ,entreviramos a pro­
pósiito da síntese da Hh. Assim se ex'pli'ca que um mesmo

virus ,ahsorvido :por célulJas de po'tendalid'ade hemoib1ástica
dê orig.em 'a l�ucémia e absorvido por células iparenquima­
tOIsas dê QfÎ.gem .a carcinomas. Admitir istü 'QlU chamar-lhe

constituição genotípica é equivalente, visto que é na. es'te­

reoespecificidade do ADN que reside a causa da es'tereo­

especificidade do ARN, donde a qualidade das 'proteínas
e portanto da diferencioação celular.

Agentes mutagénicos. variados podem interferir di­
reütamente sobre o llIúdeo ou .por intermédio de ,subs­
tância.s mutagéni'oas pOlr eles produzidas no cit'OpIasma.
A acção destes agentes pode fazer-s'e sotblie 'o núcleo em

repouso ,ou sobre o niúch�o em mitose: Neslte Iú:l'timo caso

a: mutação é qm fenómeno b�� evidente .que�surge «�'�m­
blée» re ,com substra.cto anatomlCo (e.g]!utmaçao cromahca,

distensão assimétrica, 'Pontes e pseudo-pontes, etc.). lÉ o

caso dos mutagénicos antirnitóticos. No caso particular
da 1€ucémia pode explicar a produção da partícula «in­
fectante» num dado momento, por exemplo nos irradiados
pela bomba atómica, radiologistas, etc.

Bawden e Pirie t.ratando da multiphcação dos virus
como uma forma de síntese proteica concluem da seguinte
forma. «On this theory, a.virus could arise endogenou sly,
because ill some accidental change in a normal celi com­

ponent that prevents it from filling its: normal' rôle but
not from stimulating the synthetizing machinery 'Of the
cell; 001' it could arise exogenously, by the entry of a

normal component from a cell' of one organism into a

cen 'Of another».

No caso, ao que .parecs corrente d'a transmissão ver­

tical de microsomas-virus, específicos, a mutação faz-se
sobre os núcleos em repouso; a introdução duma partícuía
ribonucleica estereospecífica, no citoplasma de uma célula
normas leva à produção 'a partis- daí (mutação) por parte
do núcleo, de material 'ribonucleico idêntico ao que meta­
bolizou. !É bem um exemplo do qU€ os cariologistas cha­
mam «canem por diferenciação».

«O cancre não é mais, que um fenecomo qualquer
outro. ca.r'á.c t-er do conjunto fenotípico dum indivíduo.

Corno tal pode s'el' genotípica O'U fenottpicamente odeter­
minado ou ainda aparecer por mutação somática ou hi­
bridismo.» (Resende) ..

Ainda que seja possível, portanto, 'com substâncias
citoclâsticas diferenciais ou outras medidas liquidar todas
as células neopliásicas dum organismo, teria «ainda que
se conseguir evitar que as células filihas, de células nor­

mais se não diferenciem, num novo meio interno'a esta­
belecer, em células cancerosas (cancre por diferenciação),
ou que o metabolismo anormal' 'existente, 'localizado ou

generalizado (causador de mutações por via química, e,

por isso, cancerigénío) se elimine ipor completo do erga­
nismo para que não recidive um cancro por mutação
sornátíca» (Resende) .

Assim a acção dos antimitóticos usuais' ainda que
paliativa dû ponto de vista clínico, peca por iprincípiü e

está votada ao mais completo dos insucessos : há até quem
receie que as irradiações nas 'leucémias crónicas possam
desencadear mutação maligna do retículo afectado..

Curiosa analogia aparente com a diferenciação neo­

plâsica apresentam os casos de diferenciação letal mas

plantas monogâmicas ; a diferenciação floral é ûetal para
a parte vegetativa da .planta; impedindo. a floração pode
conservar-se a p1anta; esta diferenciação pOor outro lado
sabe-se esta.r ,a cargOo de hormonas lespeciais.

Se a tramsmissão vertica.l: é o mecanism.o corrente
no aparecimento de neop],asias, ,não pJ.'lecisamos de invocar

as ,causas da mutação inicial, que fi'carão Ipara (Js. evolu­

cionistas, mas antes estudar 080 mecanismolsl que, por um

lado., mantêm o agente ilnactivo durante aligum tempo e,

por outro, 00 reactivam '!lum dado momento. iÉ banal o

conhecimento de virus la,tentes: que 'causas várias, podem
reactivar; entre estas' contam-se como dRis mais, impor­
tantes las alterações neurohumŒ'!ai,s. Não as' podemos aqui
eX8.Jminar. Mas não é por dei�armos, de 'examinar mais
este aspecto d()iS m!últipl:os, que ,comporta 00 'problema da-s

leucémias que temos a consdência d� sermos. menos com­

pleixls. Essa .consciência surgia-nos já a ,cada pa.sso desta
análise pOor força imperf.eita. Só ao fim de quase um

século de estudo desta doença é que ,começam a entrever'-'se

a sua origem e natureza. Situada· no âmag:ü dos pro­
blemas hiol<ógicos e estes numa 'encru:õilhada das. várias
ciêntias exactas, sempre se furtou aos que não, tiveram
o. 'fôlJegOo e a coragem para mergulhar na. sua profundi­
dade. O camilIlho agora parece abert'O, mais árduo. d'O

que nunca; mas 00 esbracejar infrutuoso. em águas turvas
subsn'tuiu-s'e a escalada 'cujo 'cume já se entrevê.
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ACTUALIDADES CLÍNICAS E CIENTÍFICAS
/

A Orgânica da lnvestígação Científica
ALVARO COLAÇO

(Profess,or da Escola Médica de Go�)

O Dr. Álvaro Colaço, ,professor da Escola MMica de Goa) proferiu o

seguinte discurso na abertura das aulas do anlo oorrente:

Coube-me neste ano a honrosa obrigação do discurso da dos indivíduos a quem ela está confiada actualmente . Outrossim,
abertura das aulas do ano que vai começar, sendo o assunto convém examinar o todo da questão das universidades 'e do
de minha escolha. seu professorado, porquanto tudo está ligado e mesmo fundido

Como o auditório destas sessões não é homogéneo quanto corn o problema da investigação.
a cultura- geral e instrução profissional, preferi não cansar a Sendo a investigação experimental a ânsia e a angústia da

atenção -de V. Ex." com um assunto de pura especialização, inteligência em querer sondar a origem e a repercussão dos

que sempre contém uma profusão de termos técnicos e nomen- fenómenos, pautando técnicas, sistemas e leis para melhor com­

elaturas específicas cuja compreensão exige uma soma de conhe- preensão do Universo, os seus devotos vão serena ·e objectiva­
cimentos preparatórios. mente no silêncio dos laboratórios, agitando a sua imaginação

iDe resto, as conferências sobre matéria de especialidades, -

1 por entre experiências e fracassos para descobrir o que está no

são fecundas quando proferidas nas reuniões ou congressos exterior e no interior dos fenómenos.

científicos a que assistem individualidades que se dedicam aos O investigador é como o artista, procura dar forma à

mesmos ramos, pois só assim, as hipóteses e as soluções paten- ideia. Tem-se dito que a Arte .é a ciência da imaginação e a

tes podem ser rigorosamente apreciadas, examinadas e dis- Ciência a arte do intelecto.

cutidas. O problema da investigação é o maior da actualidade, por-
Obedecendo ao-critério exposto, vou versar um tema de que estamos vivendo numa era incontestàvelmente de. apogeu

fácil intelecção para pessoas cultas - A orgânica da investiga-: científico e as constantes descobertas em todos os campos vão

ção científica - que sendo um problema mundial tem aspectus maravilhando o nosso espírito. 'O mesmo não sucede com a

não tratados em toda a sua latitude e em definitivo, com pre- literatura: e não admira que assim o seja, porque se a literatura

cisão e clareza que requerem como o caso de recrutamento dos é o reflexo da vida social, a sociedade neste século sangrada e

inuestiqadores, caso este que me tem interessado e que será decomposta é duma ohateza mediocre, fútil, devassa, e cínica.

objecto de uma memória a ser publicada oportunamente. E, das Os escritores não passam de copistas da rotina do pensamento: �'
minhas ideias dou apenas uma resenha, um simples aponta- não há inovação nem elevação que o interior ternpestuoso deu

mento sobre as generalidades devido ao tempo que disponho, um G.oETHE, um DANTE ...

sem descer à minúcia das questões do problema que é complexo, Pessoas com alguma cultura filosófica e de pedagogia
nem explanar todos os pormenores da argumentação que con- geral, sabem que as noções do conhecimento científico .vem da
solida Og meus pontos de vista. observação, do raciocínio indutivo e dedutivo, e da experimen-

O que eu pretendo em' suma, 'vem do seguinte facto. tação. Os sistemas aprioristas, a inspiração e o dogmatismo,
Havendo em muitos países organizações e centros de investi- são métodos abandonados pelos cientistas há mais de um século,

gação, não há - que eu saiba naquelas organizações - um cri- sobretudo pelos pesquisadores de ciências naturais.

tério assente que satisfaça e atenda ao recrutamento dos inves- 'O talento investigador não se deve gastar perseguindo
tigadores daqueles Centros ou Institutes. Impõe-se para mim quimeras e a história da Civilização. tem mostrado a inutilidade
a necessidade de escolha e selecção destes, estabelecendo-se nor- dos esforços da metafísica para decifrar o porquê das coisas,
mas concretas para o apuramento de indivíduos dotados e mais das causas primárias, da: substância e da essência ocultas debaixo

aptos para a investigação, para que esta não fique entregue a das aparências: fenomenais do Cosmos.
qualquer entusiasta mesmo talentoso, m�s sem as qualidades A actividade do intelecto só pode ser útil encarando os

produtivas de um verdadeiro investigador, Só assim, presumo fenómenos através do serisorial e do seu detérminismo como

que se pode obter eficácia na investigação e não com critérios diria':CLAUDE BERlNARD embora com exagero, porque 'a
ad libitum na- escolha dos investigadores, isto é, dos futuros sua missão se resume em revelar o como e não o porquê das
sábios. mudanças .

Oxalá I A minha sugestão contribua para evidenciar a rea- Os cientistas não procuram soluções verbais à guisa de
lidade dos factos que estando na inteligência de todos não têm certos filósofos, mas soluções positivas e fecundas. Eles não
sido devidamente considerados; e, possa remover logicamente têm tradições a manter a não ser a crença na Ciência, porque
a lacuna que perdura nas organizações da investigação técnico- tudo muda na mudança: assim, na história da ciência pelas
-científica, a qual deve ser uma causa importante de os centros frequente- alterações das leis formuladas, na evolução do pró­
investigadores não darem o rendimento que podiam dar. ' pria espírito humano quanto a compreensão e interpretação da

Parca ficar bem elucidada a razão do meu alvitre e sen- vida, na transformação geológica dos continentes, na orgânica
tir-se a necessidade da sua execução sistematizada, é fundamen- das nações, das sociedades, etc.: tudo muda na mudança, con­
tal acentuar ideias acerca da investigação, do investigador e da firma a História.
sua formação; analisar o momento presente e as possibilidades A capacidade da inteligência actual, quer no esforço cien-
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tífico quer no metafísico, prova-se insuficiente para pesquisar
certos dos grandes enigmas como a origem da vida e do movi­
mento, o advento da consciência, a distribuição dos órgãos do
corpo humano ordenados num determinado e preciso plano ana-

tómico,' etc.
.

Os cientistas ao abordarem os fenómenos, limitam-se com

toda a modéstia a observá-los, descrevê-los e classificá-los con­

forme as analogias e diferenças, para depois por indução se·

chegar ao conhecimento das condições deterrninantes. Este

papel de conhecer as condições que originaram um fenómeno e

em seguida poder reproduzi-lo, dá-nos 'o domínio para podermos
explorá-lo em proveito da vida humana, longe da esterilidade
metafísica. Ele é grandioso no terreno prático do progresso.

E há tudo a esperar da magnificente arquitectónia cere­

bral dos investigadores, daquela inteligência asséptica e de recur­

sos "criadores . O poder séptico que .é influenciado pelas nossas

paixões, apouca as ideias, corrompe o pensamento e a experiên­
cia, é incapaz de surpreender a verdade e de construir para
o bem.

Há quem afirme que a técnica transforma o homem em

máquina. Não, meus senhores. _Quando a técnica
é

dirigida por
espíritos independentes e livres de agir, quando a actividade
não está sujeita a obra de determinado sentido ou a um deter­
minado pensamento imposto, e quando a intenção da desco­
berta e do invento não é para' a destruição do género humano
mas para a sua progressão, o homem não é escravo da máquina
nem a técnica o transforma em máquina: o homem é progresso.
E quem pode contestar que t060 o nosso maior, progresso pro­
vém da Técnica?

Não confundir a técnica que vem da ciência e cuja aplica­
ção cria progresso, com as técnicas que escravizam o homem no

trabalho e na vida pessoal. O Papa Pio XII, na sua mensagem
de 24 de Dezembro findo, condenou «a obliteração da perso­
nalidade do homem na sua liberdade individual», porque a

«sociedade humana não é uma máquina, nem o homem um

mero objecto material da sociedade». Esta condenação magis­
tral, é um conselho salutar para os cristãos respeitarem a perso­
nalidade e a dignidade doutrem.

Sem dúvida, a Ciência m.arca este século. Ela deve libe"rtar
o homem do, preconceitos aumentando a razão; e a Técnica
deve elevar o nível da vivência humana.

DO INVESTIGADOR

Critérios variados regem a organização da investigação
científica, o que denota que ela é ainda um problema; e, de

magnitude, por não se ter encontrado um critério único aplicá­
vel a todos os casos. A diversidade de critérios dá-lhe um carác­

ter singular variável com as circunstâncias nacionais: a sufi­
ciência de cada país em homens de qualidade, a disponibilidade
financeira, o ambiente cultural e as normas político-sociais.

É forçoso confessar que apesar de tanta luz derramada,
nem na metafísica nem na explicação científica existe precisão
absoluta e evidência completa. Como se pode então confiar a

investigação científica a indivíduos tomados ao acaso? Eis o

meu ponto de partida.
Procuremos em rápidos traços qualificar o investigador

focando os predicados; diferençar as espécies de investigadores ;

apreciar os intelectos juvenis, ver como educá-los e formá-los

para a investigação; finalmente, examinar a necessidade da sua

selecção.
Existe em todos nós a faculdade de pensar e de criticar, a

curiosidade de conhecer e a vontade de descobrir. Isto, só por
si, não basta para transformar um homem em investigador. \

O estudo das obras dos grandes iniciadores da Ciência

também não é o suficiente; e até, pode descorçoar quem possui
qualidades de investigador, ao ver brilhar a admirável faísca

saída daqueles génios. A erudição em si, pode-nos conver�er
em criticos em brilhantes professores e conferencistas, enfim

em entusiastas divulgadores da ciência sem criar o sentido

investigador,
A leitura das obras filosóficas. e O .estudo da lógica pode

aguçar a inteligência, mas não dá a chave das revelações. Para'
isto, é preciso a lógica viva que possui o espírito e que o leva

a elaborar ideias e a produzir um «pensamento vivo» na frase
de EUCKEN.

Esta viveza de pensamento, existe tanto no investigador
teórico do terreno metafísico como no investigador das ciências
experimentais. É um factor mental comum seguindo processos
diferentes. Eles pensam em pr.ofundidade e em extensão, em

todas as dimensões cósmicas com visão especial (caso de NEW­
T.oN, EINSTEIN ... ), e servem-se naturalmente do dom da
intuição que lhes abre noves horizontes e novas perspectivas.

A intuição, diz BERlGSON, que está para lá da dialéctica,
não materializa o espírito com a-inteligência deixada a si mesma,
e por meio dela mais do que pela inteligência que geometriza
tudo aquilo em que toca, é-nos dada a noção de Deus.

iPara alguns a intuição seria uma espécie de inspiração, a

percepção de LEIBNITZ ou a sensação do desconhecido antes

da aplicação do raciocínio, um dinamismo criador de certos
homens.

A intuição dos cientistas, conforme BERGSON diz para
maior elucidação do seu pensamento acerca deste atributo supe­
rior, «seria como' que atravessar o envólucro material das' coisas
por um poderoso esforço de visão mental e ir ler a fórmula
invisível ao olhar, que se desenr.ola e manifesta a sua mate­

rialidade»,

«Poderoso esforço de visão mental» é uma ideia vaga cuja
profundidade não .é medível. E, «para atravessar o envólucro»,
a intuição tem que admitir o fenómeno e o facto da sua impe­
netrabilidade: o mesmo faz a inteligência associando ideias.

Já que estamos no campo da teorização, levado pela lógica
e sem metafisicismos, parece-me que a intuição é o resultado
da elaboração imperceptível ao consciente mental, de ideias que
repousam na memória do subconsciente e antes de elas sereni
concretizadas para o processo da dialéctica da inteligência. Não
considero uma faculdade fora da inteligência, mas um clarão na

inteligência, porque no próprio domínio da intuição distin­
guem-se os factos, os fenómenos e a sua interpretação associando
ideias, para se buscar a determinação e clareza do conhecimento
intelectual. Isto leva-me a crer que a intuição vê mais em síntese
e a inteligência vê mais em análise, sendo ambas funções de
uma mesma: faculdade.

A intuição que desperta ideias luminosas nos cientistas,
tem alicerces firmados num passado de inúmeras tentativas ante­
riores e suas rectificações, produto de muito esforço, observa­

ção e meditações, ligado à noção dos fenómenos .e das leis
instituídas.

Observando a variação do pensamento filosófico 'e das
leis científicas, conclue-se que a Filosofia e a Ciência não são
uma ciência feita e exercitam-se na potencialidade sempre cres­

cente do esforço de filosofar.
Como filosofar nas ciências? Escolhendo as -leis e as hipó­

teses consagradas pelos melhores espíritos, esforçar-se por com­

preendê-las e pensar sobre a sua influência. Neste método, a

maior vantagem é daquele que possui intuição e espírito filo­
sófico. A qualidade de saber. filosofal; é outro condão a procurar
no investigador para que, possa fazer coincidir a ideia com a

realidade física.

Abaixo destas qualidades dos investigadores de alto talento,
existe a inte1igência arguta dos outros que também se preocupa
com o problema das causas e efeitos físicos dos fenómenos físi­
cos para determinar as suas leis. Eles são espíritos filosóficos
de grau inferior por lhes' faltar a percepção das coisas antes da
dialéctica do raciocínio.

A argúcia, da inteligência, a imaginação e a tendência
inventiva são requisitos principais para ser mvestigadcr."

A independência do pensamento e a ousadia na crítica,
são as facetas dominantes do investigador ; sem isso .não pode
haver ciência nem progresso científico. Os 'dóceis, os tímidos e

os acomodaticios, podem ser excelentes pessoas m,as não podem
servir a ciência neste campo ..

Na èiência é preciso afirmar-se e não rastejar; revelar e

não encobrir; renovar e não acomodar; apontar os erros e
, .. � .

confessar os erros ; proceder escrupulosamente nas expenenClas
e lealmente para com as ideias dos outros. Assim procedéràm
Vesálio e Harvey para emendar as ideias anatómicas de Galeno.

Os cérebros débeis e tímidos adaptam-se melhor aos erras
por falta de desassombro para indicar a verdade 'através da
crítica severa e imparciaL'

/
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Além das condições indicadas, são indispensâveis as facul­

dades de perseverança no trabalho, de contínua aplicação ao

estudo e de prolongada atenção. Quem as não tiver, está sujeito
à rápida fadiga intelectual, sendo portanto inapto, qualquer que

seja o seu valor qualitativo intrínseco, mesmo brilhante mas

irregular.
Os que não são dotados de imaginação para formular hipó­

teses, de alguma intuição para o encadeamento causal e de visão

certeira para tornar a ideia num facto, não poderão dar expli­
cações aceitáveis por mais aguda que seja a sua observação.

As qualidades morais constituem o fundo do investigador;
aquele que não respeitar o ethos por ambições de lucro e con­

correr intencionalmente com as suas descobertas para a queda
da humanidade, deserta da perspectiva moral do ideal científico.

A modéstia é outro atributo essencial. Aquele que a não

possuir irá adquirindo no trabalho em luta com os problemas, à

medida que reconhece que ignora mais do que sabe. A modéstia

brilha quando os mestres que ocupam altos postos hierárquicos,
limitam-se a dar menos ordens para dar mais ideias, porque o

prestígio tios colaboradores não vem do seu posto mas da sua

competência.
De uma maneira geral pode-se dividir os candidatos à

investigação em medianamente dotados e superiormente dota­

dos. Uns e outros sujeitos à educação técnica, adquirem o hábito

de meditar sobre os problemas científicos para melhorar a sua

organização, afinar o critério e criar associações interideais de

certa originalidade, para o que muito contribui a plasticidade
dos cérebros juvenis. Quase todas as grandes descobertas foram

na juventude dos sábios, diz OSTWALD citando NEWTON,

DANY, FARADAY e HERTZ.

É preciso aproveitar o mérito dos jovens e destacá-los

daqueles cuja pequenez intelectual não consegue penetrar no

transcendente do minúsculo e são refractários à experimentação.
E não são só Os talentos superiores a ser escolhidos; mas outros

naturalmente disciplinados, que depois de educados serão úteis

elementos no trabalho de conjunto. Quantos destes têm devo­

ção pela ciência, -ambicionam reputação e querem ligar o seu

norne a grandes, empreendimentos !

Mas o vigor e a claridade são funções dos cérebros alta­

mente dotados e a estes pertencem Os lugares de comando.

-A educação do. observador noviço, é, importante e útil para

adquirir sensibilidade analítica, revigorar as iniciativas indivi­

duais, e acalentar as novas hipóteses que vem destruir, as teorias

e os erros do passado, estabelecendo novas verdades científicas.

A educação deve ser a seiva para aniquilar o que de

funesto existe no. intelecto da juventude assombrado diante das

descobertas dos outros, tímido perante a autoridade do sábio

que a afirmou, e receoso de tentativas contrárias para que impele
a sua inteligência, cônscio da sua inferioridade própria de novato.

Cabe ao educador mostrar-lhe como aquele sábio começou

as suas pesquizas, as milhares de tentativas falhadas, os desâni­

mos sem conta antes de acabar a empresa e por fim o desco­

brimento que aparece no meio de tumultuosa acividade. Por esta

hábil prática pedagógica, o iniciado vê as dificuldades por C!J.ue

passam os sábios e que são a génese de cada invenção científica,
e a série de erros e experiências com que tem de contar no

futuro. Assim, ele pode medir a sua admiração pelo sábio, fazer

justiça ao seu talento e ernprendimento, e sentir a' estima que
lhe deve tributar: Por outro lado, ele mede-se a si próprio,
confronta o valor das suas hipóteses e traça o seu plano de

ensaios sem aquele enorme complexo de inferioridade que o

trazia subjugado, incutindo nele a ideia de que qualquer proce­
dimento não passaria de atrevimento. Agora, ele integra-se com

o sábio, não tem receio de analisar as suas teorias, nivela-se

com ele e supera-o com as suas pesquisas mostrando a falsidade

das concepções anteriores que o traziam assombrado!

A admiração exagerada apouca a personalidade, obscurece
o entendimento que confunde as hipóteses com demonstrações
e as sombras com c.Iaridades.

É necessário incutir no educando que a Ciência se ergue

. sobre as ruinas das' teorias e das sínteses consideradas intan­

gí,vei�; que .não há questões nem temas pequenos, porque não
ha �1:rar�U1a nas coisas e nos fenómenos da circulação da
matena uI11vers�l; <'lue não há ciência teórica nem ciência prática,
porque a pesquisa e o invento têm valor por si, independente­
mente do momento de aplicação que pode levar anos, como

sucedeu com GALVANI e VOLTA, descobridores dos funda­

n:entos d� electricidade e ainda noutros casos com o da telegra-
fia sem fios, fotografia, aviação, etc. .

A educação é basilar; a sua pedagogia concorre para man­

ter a independência do pensamento e das iniciativas, a força
.
de vontade, a disciplina, 'a perseverança nas experiências, o amor

pela ciência sem desfalecimento, a imparcialidade no,� juízos, o

escrúpulo na minúcia e a honestidade no experirnento.
Dado o actua! volume das ciências, fica-se obrigado a

enveredar por uma especialidade sem contudo descurar o conhe­
cimento das matérias afins ; a cultura filosófica é necessária
apenas para aguçar a imaginação, desenvolver o raciocínio e a

crítica, tornar sólida e concisa a argumentação, poder obter o

espírito de síntese e dar voos à ideação, E deve-se abster da
mania enciclopédica, porque o espírito se dispersa, é incapaz de
uma intensa concentração.

Estamos numa época em que a investigação científica tor­

nou-se um ardor intelectual que vai criando profissionais e mui­
tos homens de faculdades inventivas são disputados pelas nações.
É necessário evitar que os futuros profissionais sejam meros

diletantes, amadores sem estofo nem educação.

DO RECRUTAMENTO

Para educar e formar investigadores é fundamental que
os "individúos possuam os requisitos apontados; portanto,
impõe - se uma selecção, o que constitui o seu recrutamento.

Se há recrutamento no professorado do ensino superior, com

mais razão deve 'haver para o investigador ; e se não existe,
,

é porque se teima ern confundir as qualidades docentes com as

da investigação cientifica, Depois de destrinçadas umas e outras

qualidades, creio que este meu medo de ver terá mais utilidade

positiva, do que seguindo a actual rotina que admite nos: cen­

tros de investigação um estudioso entusiasta, um profissional
especializado, ou um menino bonito por qualquer razão, cujas
faculdades não foram demonstradas nem passadas por qual­
quer fieira antes do seu ingresso.

(Além disso, o próprio ambiente, intelectual tomaria outra

feição e largueza, sem dar lugar àquela servidão mental dos

colaboradores criada despóticamente por alguns professores e

que faz perder a personalidade dos que apresentam ideias novas

que, são logo consideradas como atrevimentos-quando estão em

desacordo com as daqueles professores e dos mestres consagra­
dos. Esta atitude de alguns professores prejudica a iniciativa

investigadora.
Para se fazer ciência original, é preciso ser-se dotado de

aptidões superiores. Se as conquistas científicas são fruto do
trabalho metódico de homens estudiosos, a sua síntese, a cria­

ção de leis e a originalidade, são dons de talentos privilegiados,
Afirma H. S.PENCER que o progresso intelectual vai do

homogéneo ao heterogéneo. O sábio logra destacar o hetero­

géneo do homogéneo, o que não pode fazer quem quer.
Infelizmente, não se tem dado a devida importância ao

recrutamento dos investigadores. CARREL queixou-se das

enormes somas de dinheiro que se despende no mundo com a
.

investigação científica, sem proveito compensador e equivalente,
o que vem corrobar, a minha tese sobre a necessidade do recru­

tamento.

CONDORCET disse algures que as medianias podem
educar-se, mas que 'O génio educa-se sozinho.

Corno o mundo não é constituído por génios e nem pode­
mos estar à espera deste acontecimento, impõe-se a selecção dos
mais aptos avaliando - se as qualidades da formação do seu espí-
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rito, para depois poder-se instruí-los e educá-los em matéria de
aquisição científica.

Dos factos postos' em evidência embora sucintamente para
dar uma ideia exacta do que pretendo, sente-se a necessidade
de normas a adoptar' para o recrutamento dos. investigadores.
Estas normas devem ser codificadas por pedagogistas compe­
tentes, professores e investigadores, servindo-se de todos os

elementos fornecidos pela ciência para a deterrninaçâo das qua­
lidades individuais; bem assim, de provas teóricas e práticas,
e de vários testes utilizados pela. psicotécnica e pela investigá­
ção profissional. É uma organização a ser estudada pelas indi­
vidualidades que dela forem encarregadas e na qual serão natu­

ralmente atendidos os casos especiais dos diferentes rarnos das
• A • \

ciencias.

A UNIVERSIDADE

Para haver maior progresso científico, é indispensável
considerar a mecânica universitária e a posição do Estado em

relação à Universidade e à Investigação.
A Universidade tem três funções principais a desempe­

nhar, no que está vitalmente interessado o Estado: o repositório
da cultura nacional, a formação de profissionais e de leaders
de cultura superior e a investigação cientifica para o avanço
do conhecimento humano.

A Grã-Bretanha, com uma. orientação mais individualista

que a americana {E. U. A.), instituiu a autonomia universitá­

ria; ela é contra a interferência do Governo na matéria: relacio­
nada com o ensino e entende que a Universidade pertence à

classe de instituições que devem estar completamente livres da
atmosfera de partidos politicos, porque a independência e a res­

ponsabilidade das universidades são consideradas essenciais pelo
Governo e pelo público,

No continente europeu, onde a tradição admite a inten­
dência do Estado nas universidades, esboçam-se nos meios uni­
versitários duas correntes : uma nitidamente a 'favor do sistema

inglês. Esta corrente acentuou-se após as últimas conflagrações
devido à confusão política e à. caótica situação dos partidos,
mais preocupados com assuntos partidários, económicos e de

ordem social do que com a instrução.
.' As razões mais importantes que se apontam em favor da:

autonomia universitária, são: que os políticos consideram secun­

dários os problemas de instrução; que no preenchimento dos

cargos, o mérito fica condicionado à simpatia dos políticos; que
a maioria dos políticos procede das ciências jurídicas e literárias

que sistemàticamente desdenham as ciências experi,mentais, mas

que não hesitam em tornar responsáveis os cientistas quando
se verifica o atraso científico da nação; que as massas políticas
não tem idoneidade em questões de ensino e de

'

investigação
científica pura; que aos governos interessa mais a investigação
técnica por estar directamente ligada à indústria e à econ�mia;
e que as demoras nas soluções prejudicam o regular funciona­

mento do ensino e dos laboratórios.
Dizem ainda, que acresce a tudo. isto, a circunstância de

haver professores que são políticos e que através da habilidade,
da intriga e do favoritismo político, conseguem impor um crité­

rio individual e transformá-lo em lei sem nenhuma discussão

prévia; que a falta de garantias, o factor económico e outros,

têm levado muitos_professores para a política e o sucesso des­

tes professores assegurando regalias para :si e para os amigos,
não é menos responsável pela deterioração moral e do niveí

académico das universidades.
Na concepção individualista de completa autonomia uni­

versitária, penso que seria uma necessidade a criação �e uma

Assembleia Universitária composta de représentantes eleitos do

corpo docente e do corpo de investigadores de :oda� �s unive�­
sidades de um país, para discutir e regular as �Ispos�çoe: ge�als
que digam respeito ao ensino e aos centros de mv�s�lgaç�o cle�­
tífica anexos. cabendo ao Estado proteger e auxiliar financer­

ramente, reservando o direito. de fiscalizar a administração
quando entendesse oportuno. Por este sistema haveria melhor

representação na Assembleia, mais imparcialidade nas normas

a seguir e no recrutamento dos professores e investigadores.
O ideal inglês e o americano, procura libertar a opinião e os

procedimentos dos corpos dirigentes das universidades, das
influências não académicas.

Porém, como não há responsabilidade sem liberdade e

nem há liberdade sem responsabilidade, os professores e os

investigadores devem ser responsáveis perante a Universidade
e esta perante o Estado.

Todos sabem que a Inglaterra e os Estados Unidos, pos-­
suem as melhores universidades e centros. de investigação, mas

muitos atribuem o facto à, riqueia daquelas nações e não repa­
ram que a causa fundamental da riqueza vem do desenvolvi­
mento da sua ensinança superior e de um extraordinário número
de centros investigadores para o desenvolvimento' e aperfeiçoa­
mento da técnica aplicável na indústria e na agricultura. Se estas

nações são ricas, é' porque sabem gastar o seu dinheiro. E, no

caso que venho tratando, ninguém melhor do que a própria
universidade para saber gastar inteligentemente.

A política do espírito científico, pretende tirar às univer­
sidades a secura da ensinança e da conf.erência de títulos e hon­

rarias, e chamá-las a terreiro da produção científica com cen­

tros de investigação anexos.

PROFESSORES E INVESTIGADORES

De um modo geral a investigação científica está confiada
.
a prof.essores; e, na maioria das nações, o.s professores univer­

I

sitários desempenham simultâneamente com o ensino a missão
da irfvestigação.

Vê-se, na prática, que há pro íessores que não possuem
qualidades do investigador e há investigadores sem os predi­
cados do professor. É evidente a dificuldade de se encontrar

reunidos num mesmo indivíduo aqueles dois atributos. Daqui
veio-me a ideia da separação daquelas aptidões.

O professor deve destinar-se ao ensino como o investiga­
dor à investigação; isto quer dizer, que a missão do primeiro é

ensinar a ciência f.eita e a do segundo é renovar e fazer nova

ciência. Mantendo-se a independência das respectivas a�tivida­
des, com íntima e livre colaboração entre elas e o intercâmbio
de ideias tão profícuo, é de prever maior progr·esso científico.

Caracteriza-se o prof.essor pelas suas qualidades de peda­
gog.o, facilidade de expressão, clareza na exposição, Iactura da

lição e pelo repositório de conhecimentos para comparar, criti­

.
car e desenvolver os temas ampliando-os para além dos livros
de texto; e finalmente, pelo interesse que tem em elucidar as

dúvidas dos estudantes para melhor aproveitamento destes. Esta
última qualidade é do professor que ingressou no magistério
por vocação e não por ter diplomas, exigidos na lei para ocupar
o cargo.

Entendo que o professor deve ser ful'l�time para poder
dedicar-se exclusivamente ao ensino. Que rendimento pode dar

no ensino um professor de direito que tem ao mesmo tempo
mil causas a defender nos tribunais? E, um professor de medi­

cina com vasta clientela no consultório, e nos domicílios? Eles

não podem- ter vagar para preparar cuidadosamente as suas

lições, rever as anteriores: e aperfeiçoá-las j cumprir rigorosa­
mente os seus programas; esgotar os assuntos estudando e

actualizando os seus conhecimentos com a leitura de livros e de
revistas para se pôr ao par das: novas teorias, descobertas, méto­
dos e hipóteses; ventilar as questões do ensino e do seu aper­
feiçoamento ; atender ao funcionamento ,e às necessidades do

seu laboratório;. superintender no trabalho dos assistente.s e

orientá-los para criar escola e deixar discípulos e substitutes.
É um longo e penoso processo de actividade física e intelectual

que passa despercebido aos outros e que não pode dispersar a

atenção na renovação de técnicas, na realização de experiências
complicadas, na criação de novas teorias e. leis, o que só p�r
si bastaria para ocupar todo o seu tempo; e o mesmo sucederia

ao investigador que fosse simultâneamente professor.
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A sobrecarga de trabalho inutiliza a eficiência de qualquer
daquelas actividades. Para se obter maior rendimento das .quali­
dades e das tendências, e termos bons pro íessores e bons mves­

tigadores será avisado manter-se' a separação daquelas duas

funções.
• Os conhecirnentos teóricos e das técnicas em todos' os

ramos das ciências aumentaram e aumentam dia a dia, o que
tem conduzido a especializações cada vez mais limitadas dentro
do mesmo sector da ciência, a ponto de absorver completamente
o especializado.

,

Esta limitação diminui a ca.pacidade de compreensão e o

ardor pela pesquisa, por falta de tempo para adquirir conheci­
mentos profundos dos ramos de ciências afins e poder man­

ter-se à altura do progresso e alargar-a visão do conjunto. Eis a

razão, porque hoje a investigação científica deixou de ser

assunto meramente individual para ser um assunto de equ�p'(],.
Na Idade antiga, na média e nos começos da época mo­

derna, era possível haver Aristóteles a investigar sozinho. e sem

a complicada aparelhagem dos nossos dias, porque nesse t�m.po
o conhecimento não tinha a vastidão actual e tornava os sábios

enciclopédias vivas. Pode-se lá admitir que a cabeça daqueles
fosse mais profunda e ampla que as dos grandes pensadores e

homens de ciência modernos! Por causa da multiplicação e da

diversidade do saber, são agora impossíveis novos Aristóteles,
...

Avicenna ... e a investigação tem necessidade de equipa com

pessoas especializadas nos rames afins, mas com certa unidade
de vistas nos problemas a encarar.

Quão difícil é, portanto, para um professor �aze� si�1tü:â­
neamerite o ensino e a investigação! Em sua consequencia sao

poucos os professores com originalidade na investigação.
Nas universidades alemãs e francesas, os professores que

são individualidades marcantes na investigação, queixam-se dá
" ' r

'

Ifalta de tempo e apregoam que o ensino .e a sua miseria ....

Em contrapartida, há professores com valor que não são b,ons
professores por se entregarem a vários assuntos, ficando obriga­
dos a abordar os problemas pela rama; e, há outros convencidos
de que é preciso fazer investigação pa�a salvar � hon�a do con­

vento e não 'possuindo nenhumas qualidades de investigador, se

entretém a repetir o que está feito, a escrever livros s.e� u�a
ideia original e a copiar de livros para lembrar a sua existencia !

Tudo leva a indicar a necessidade da selecção do investi­

gador por meio de um recrutamento adequado, como já existe

para o professor.
O investigador tem que ser' auxiliado e prot:gid� p�lo

Estado tal como as entidades do corpo docente universitàrio.

Não podem ser abandonadas a' si próprio, estas personalidades
criadoras que pensam e julgam com independência e concorrem

para haver mudança de sentido p:ogressi;ro, para ,h,aver ref�rma
na maneira de ver da sua geraçao ·e ate no espirito do seculo

que. caracteriza uma sociedade. E, todo o dinheiro que se gas­
tar com a ciência e 05 seus trabalhadores, converge para elevar

o nível do povo que é o maior rendimento de uma nação.
Se lançarmos um golpe de vista pelo mund�, repara-se que na

nossa época diminuíram os chefes de qualidade e as cabeças
pensantes de valor moral.

. Quem queira apreciar o resultado da fa�ta d.e selecção,
basta percorrer QS laboratórios de ensino nas universidades ·e os

centros de investigação .cientifica, para poder aquilatar as pos­
sibilidades da maior

" parte dos indivíduos que aí trabalham,
embora com todo o seu fervor numa colaboração honesta e inte­

ressada no desenvolvimento científico.
, É escusado repetir que não se pretende pessoas dotadas de

qualidades raras, e nem é preciso, mas com qualid�des ine�en�es
ao investigador, de percepção e memória que combinem as Ideias

Iigando o concreto ao abstracto e cujas abstracções s�� p�ntos
de referência até chegar à resolução; pessoas de espírito inde­

pendente e resoluto sem ser precipitado nem intolerante, filosó­

fico sem ser metafísico, objectivo e metódico, para poder pene­

trar=por meio Aa investig:;ição' dentro da sorna dos universais

e das suas combinações 'ajüstadas ao pr-ogresso da época,

A investigação médica está entregue a professores de medi­
cina e aos investigadores de ciências biológicas.

ORTEGA y GASSET o notável filósofo hispano, che­

gou a afirmar que a Medicina não é uma verdadeira ciência,
Pondo de parte a primeira impressão que produz esta afirma­
tiva, faço justiça ao grande pensador, que naturalmente quis
referir-se à medicina prática ou aplicada, que exerce o médico
na sua actividade profissional e não à medicina corno ciência
pura, porquanto sem a investigação ela não chegaria a diminuir
a mortalidade, a debelar as doenças, a .sanear as zonas, en fim
a melhorar o estádio de vivência física da humanidade.

As minhas considerações dizem respeito à ciência pura c

não ao critério dos simples relatos de casos clínicos que apare­
cem à discussão sem encerrar uma conclusão nova, nem for-­
mular uma lei particular ou uma lei geral, apenas um registo,
de factos para o esclarecimento do.s clínicos; todavia, estas con­

tribuições têm concorrido para melhorar na prática o exercício.
da clínica. Às vezes, são apresentados pelos clínicos, casos ver,
dadeirarnente estranhos cujo significado os embaraça por vir
oontrariar as noções consagradas; e tão estranhos que podem,
até alterar uma lei estabelecida. Nesta ocas:ião intervém o espí '.
rito investigador, que toma os factos como ponto de partida
para .um .estudo meticuloso a fim de penetrar no seu âmago e

interpretar com exactidão científica. Se há boa intenção na

apresentação dos casos que por vezes tornam conhecido o cli-.
nico ligando o seu nome à ciência por um bambúrrio da sorte;
o mérito cabe à interpretação que alterou a lei por outra, joei­
rando todos os conhecimentos exis-tentes rio âmbito da ciência
pura, porque a lei científica é apenas uma noção derivada dOl
balanço sobre 3. classe das coisas e: não tem poder sobre as coisas.

'Para .se fazer a síntese das observações clínicas e criar um
novo corpo de doutrina é preciso espírito investigador que nada
uem que ver com o exercício da clínica e o chamado «senso clí­
nico». Há clinicos abalizados que acertam nos seus diagnósticos,
prognósticos e tratamentos, sem contudo possuírem qualidades
para a investigação. !Não confundir a, investigação cientifica
"pura com a indagação médica sobre a doença dos doentes da
clínica, como podia ter sucedido a ORTEGA Y GASSET.

A afirmação de Gasset quando tornada à letra é precária
de lógica, porque não há uma única ciência que seja definitiva
para ser verdadeira. As ciências baseiam-se na observação � nos

ensaios que raramente podem vir a ser precisos e exactos em

absoluto.vaté na matemática sem os artifícios e as noções inde­
cifradas que ela admite, como a dos números negativos, do infi­
nito, etc.; daí a sucessiva variação nas ciências. Contudo, as

leis científicas têm maior estabilidade e aproximam-se mais da
verdade dande resultados. eficientes, o que' não sucede com o

pensamento empírico; é nisto que consjste a verdade cientí fica
e todos o.s cientistas reconhecem es�e .ponto com equanirnidade.

No âmbito da medicina há três unções distintas das enti­
dades que estão destinadas ia servir a ciência médica: un} pela
prática e pela aplicação dos 'seus conhecimentos aos doentes e

à sanidade, que é o caso. dos médicos praticantes ou melhor

praticiens como dizem os franceses; outros diplomados recru­

tam-se para o exercício do magistério, são os professores de

njedicina ; e há outros- médicos que renovam a ciência, desce­
brindo e criando novas' leis pela experirnentação científica, são
os investigadores.

\
Não creio que haja professor de medicina, de física, e de

outras ciências, que não seja capaz de apresentar centenas de
temas para à investigação, mas para a investigação. científica
nas universidades ser -um facto e poder terdesenvolvimentc, é

necessário Ique certas condições se cumpram e que os investi­

gadores tenham o espírito investigador.

(eReoist» Farmacêutica», pág. 76, Abril-Iunho
, de-1954). \
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Bioquímica e actividade da vitamina BIz

A importância crescente da vitamina B12 na terapêutica,
bem como o recente emprego desta substância no diagnóstico
diferencial das anemias megaloblásticas obrigam o clínico a

adquirir cada vez mais conhecimento'S acerca da química, meta­
bolismo e mecanismos de acção desta vitamina.

As linhas que se seguem resumem os resultados até hoje
obtidos na investigação sobre a vitamina B12' e as inferências

aplicáveis à anemia perniciosa, a avitaminose B12 clássica.' Não
se procurou referir pormenorizadamente as relações em parte
hipotéticas e bastante complicadas existentes entre a vitamina
B12 e o ácido fólico.

QUíMICA

Depois de Brink ter indicado, em 1949, a fórmula bruta
da vitamina B12 (C6n4 HSn2 oN 14 013 P Co), vários grupos de
investigadores esclareceram aspectos parciais da constituição
química da molécula. Verificou-se que existe uma série extensa

de substâncias quimicamente semelhantes e dotadas de activi­
dade vitamínica B12. Por isso se fala hoje das vitaminas do

.

grupo B12' atribuindo-se aos diferentes componentes do grupo
a designação genérica de «cobalaminas», em virtude da pre­
sença, na parte central da moléc�la, de um átomo de cobalto,
indispensável para a. actividade dos compostos>

A vitamina B12 própriarnente dita é a cianocobalamina:
o átomo trivalente de' cobalto está ligado a um grupo CN

(Folkers). Wijmenga isolou a partir do fígado outra cianocoba­
lamina, o fa:ctor WR que só se pode distinguir da vitamina B12
por cromatografia em papel.

Os outros factores do. grupo vitamínico B12 distinguem-se
da cianocobalamina por possuírem outros radicais negativos liga­
dos ao átomo de. cobalto, em vez do resto ciânico.

O facto de vários grupos de investigadores trabalharem

simultâneamente nas pesquisas sobre 'Substâncias com carácter
vitamínico B12' a partir de material diferente de caso para caso,

levou frequentemente à designação do mesmo factor corn nomes

diversos. Só posteriormente fo-i possível estabelecer a noção de
identidade de vários destes factores entre si.

,�ÉTOPOS DE DETERMINAÇÃO

A actividade extremamente elevada da molécula da vita­
mina B12 obriga à adopção de métodos de determinação caracte­

rizados por uma enorme sensibilidade.
Os métodos químicos apresentam como única vantagem

sobre os métodos biológicos hoje geralmente utilizados a maior

rapidez da sua execução. Nos pontos de vista de sensibilidade
e de especificidade são, porém, nitidamente inferiores aos méto­
dos biológicos, em especial ao-, microbiológicos.

Os métodos químicos baseiam-se todos na determinação
quantitativa de fragmentos da molécula das cobalaminas, após
hidrólise ácida ou fotólise.

NOs processos de aferição biológica empregam-se como

organismos de teste, bactérias, algas, aves e mamíferos novos.

Os métodos de maior interesse são os de carácter microbioló­
gico, sobretudo os que lançam mão de micro-organismos como

o Lactobac. Iactis Dorner, o Lactobac. Leichmanni, a Escherichia

.coli e a Euglena gracilIS var. bacillaris, uma alga com c1ocofi.la.

Todos estes métodos se baseiam no facto da vitamina B12
ser factor de crescimento indispensável para os micro-organis­
mos em questão, dependendo' o, seu crescimento .e multiplicação

C. WEISS

directamente - para uma determinada zona de concentrações­
da quantidade daquela vitamina existente nos meios de 'cultura.

Os métodos que empregam as lactobacilo, e os colibacilos

podem realizar-se por três formas diversas:

a) por turbidimetria, aproveitando-se o fenómeno da dis­

persão luminosa e r-elacionando essa dispersão com a

quantidade de bactérias, ou seja, com a actividade
vitamínica B12;

b) por determinação titrimétrica do ácido láctico

formado;
c) por medição das áreas de crescimento das culturas em

placas, por processo semelhante ao utilizado na aferi­

ção de antibióticos (método da cultura em placas).

A sensibilidade máxima dos métodos que empregam os

lactobacilos anda à volta de 0,01 m IL g (titrimetria do ácido lác­

tico) ou de D,S mILg (método do cultura em placas).
São, porém, suficientes, pequenas oscilações da oxigena­

ção e do potencial de ceci-redução do meio de cultura para que
os resultados apareçam falseados. A dependência da oxigenação
vai até tal grau que em condições rigidamente anaérobias se

verifica o crescimento e multiplicação celulares mesmo na

ausência completa de vitamina B12• Por outro lado, a especi­
ficidade do método é limitado pelo facto de il> timidina e os

desoxiribosideos serem capazes de substituir a vitamina Bl2'

Torna-se, por isso, necessário realizar ensaios paralelos, depois
de destruir a. vitamina B12• A E. coli não é sensível aos desoxiri­

bosídeos, mas as concentrações elevadas de metionina são capa­

zes de exercerem sobre estes micro-organismos actividade do

tipo da vitamina B12 (Shive, S�bley" Rogers).
As dificuldades e factores de insegurança acima aponta­

dos, podem ser evitados em grande parte empregando CÜil110

objecto de teste uma alga verde, a Euglena gracilis var. bacilla­

ris. Este fitoflagelado produtor de clorofila nécessita de uma

quantidade bern definida de vitamina -B12 para o seu crescimento

e multiplicação. Até agora não se encontrou substância nenhuma

capaz de substituir esta vitamina na multiplicação da Euglena.
Não se podem apreciar os resultados por turbidimetria, dadas

as dimensões demasiado grandes dos micro-organismos, que não

permitem a apreciação rigorosa dos resultados. A apreciação
dos resultados do método pode ser feita:

a') 'POIr contagem das algas numa câmara. de Thoma­

-Zeiss, após incubação de cerca de 7 dias ;

b) por determinação fotométrica do conteúdo em cloro­

fila da cultura.
Quando se' emprega este último critério, d método da

Euglena permite demonstrar, quantitativamente, a presença de

vitamina B12 em quantidades que vão até 0,01 IL g/cm3• É certo.
que a Euglena tem condições culturais mais exigentes que as

dos lactobacilos. Para o seu crescimento óptimo são indispen­
sá veis condições de iluminação perfeitamente uniformes e uma

temperatura de incubação de 29° I(Hutner e colab., Ross, Hein­

rich e Lahann)...

Todos os métodos referidos têm um factor comurn: a

possibilidade de relacionar o grau de crescimento observado na

cultura-problema com .a quantidade de vitamina Bl2 nela con­

tida, por meio de uma curva estabelecida com OlS valores do cres­
cimento em culturas-padrões contendo quantidades conhecidas
de cianocobalamina.

.

Os métodos de af.erição da vitamina B12 em aves e mamí­
feros não têm a grande 'especificidade e a alta sensibilidade dos

processos microbiológicos. O. crescente emprego da vitamina 'B12



810 MOVIMENTO MlIDfOO

na indústria farmacêutica e na criação de gado, em que em

geral interessa aferir quantidades elevadas da vitamina, veio,
porém, renovar o interesse nestes métodos. Também nas aves

e nos mamíferos é o crescimento uma função linear do con- .

teúdo da alimentação em vitamina B12' desde que se possa
excluir com segurança a síntese intestinal, por bactérias, da
vitamina.

FONTES DE VITAMINA Bl2

Segundo os conhecimentos actuais, as cobalaminas com

actividade vitamínica Bl2 são exclusivamente sintetizadas por
bactérias e fungos inferiores. As experiências

t realizadas com'
cobalto radioactive puzeram em evidência a capacidade produ-'
tora de vitamina Bl2 de uma extensa série desses organismos.
Os maiores produtores são, porém, as bactérias .do ácido pro­
piónico e certas espécies de estreptomicetas.

Encontra-se ainda na literatura uma referência até hoje
não confirmada, segundo a qual as células tumorais dos mamí­
feros seriam igualmente capazes de sintetizar a vitamina B12.'
(Wooley).

O metabolismo bacteriano é, eJ,11 última análise, responsá­
vel pelo conteúdo de vitamina Bl2 dos órgãos animais, como

prova, entre outros factos, O maior conteúdo em vitamina BIZ
dos fígados de ruminantes, cujas bactérias gástricas produzem
muita vitamina B12' quando comparado com o fígado dos outros

animais. No mamífero, os órgãos em que se armazena princi­
palmente a cianocobalamina são o rim, o fígado, a pele e a

musculatura esquelética. Dentro da célula são as mitocôndrias

que se encarregam da fixação da vitamina.
.

As quantidades de vitamina Bl2 não fixadas pelo orga­
nismo são excretadas com a urina ou com as fezes, consoante

a administração se faz por via parentérica ou por via oral. Pode

demonstrar-se, empregando a vitamina Bl2 tornada radioactivao
que ainda 3 meses depois: da injecção de cianocobalamina se

encontram quantidades apreciáveis dessa vitamina no rim, no

fígado e no pâncreas. A estes dados experimentais corresponde
a acção anti-anémica duradoura de uma única dose elevada
de vitamina B12' quando injectada em doentes com anemia

perniciosa.
A vitamina Bl2 encontra-se em todos Os órgãos animais

sob a forma conjugada, microbiológicamente inactiva; a' diges­
tão tríptica põe em liberdade a substância activa.

No plasma existem duas fracções: uma, pouco importante,
contituída por vitamina Bl2 sob a forma livre, e outra, muito
maior" sob a forma inactiva, conjugada COri1 proteicos. O aque­
cimento a 1000 liberta a vitamina Bl2 da sua forma conjugada.

Os valores plasmáticos normais, para o homem adulto,
andam à roda de 350 fLg/cm3 para a forma conjugada e de,
O a 30 fLg/cm3 para a forma livre (Mollin e Ross). Na urina
de indivíduo.s sãos encontram-se pequenas quantidades de vita­
mina B12' cujo valor está estreitamente relacionado com o con­

teúdo vitaminico da alimentação. No sangue de doentes com

anemia perniciosa a taxa total de vitamina BIZ encontra-se sem­

pre francamente diminuída, sendo em regra inferior a ISO

[J-g/0013• Em geral não existe a: fracção livre (MoUin e Ross).
Na alimentação humana as principais fontes de vitamina Bl2
são a carne; o peixe, o fígado, o leite e a gema de' ovo.

NECESSIDADES HUMANAS DE VITAMINA Bl2

Não é possível, por enquanto, definir com segurança as

necessidades
.

humanas em vitaminas B12. Tanto no indivíduo
são como no anémico addisoniano é a flora intestinal normal

capaz de sintetizar até 5 fL g de cianocoba.lamina. Além de outros

micro-organismos sâo sobretudo a E. coli e o Aerobacter aeró­

genes Os principais produtores microbianos de vitamina B12.
Esta síntese intestinal carece de qualquer interesse para o

homem, visto veri ficar-se sobretudo ao nível do intestino grosso,
onde a absorção da vitamina é impossível, pOor um lado por a

mucosa do intestino grosse ser impermeável à vitamina B12'
e por outro porque a eianocobalamina produzida é aproveitada

imediatamente'pelas próprias bactérias produtoras ou então é
por ela:s armazenada sob a forma conjugada. Na porção mais
proximal do intestino humano, a destruição ultrapassa de longe
a síntese. ��te facto explica a acção benéfica (aliás moderada)
da aureomicma oralmente administrada a indivíduos 'com ane­

mia perniciosa : o antibiótico inibe os mecanismos catabólicos e

destrutivas, de natureza predominantemente bacteriana, permi­
tindo assim um melhor aproveitamento da vitamina Bl2 ingerida.

Do que fica exposto podem inferir-se as dificuldades que
se nos, deparam ao tentar definir as necessidades quotidianas de
vitamina B12. Os resultados obtidos em leitões e pintos criados
em condições rigorosamente estéreis e résultantes do cruzamento
de animais alimentados com dietas pobres em vitamina Bl2 per­
mitem certas conclusões quanto, às necessidades do homem. Estas
seriam de cerca de 0,2 fLg/Kg/dia, para os indivíduos sãos, o

que corresponde a 10 a 15 [J- g por dia, por via oral para o adulto.
As circunstâncias referidas explicam a diferença notável exis­
tente entre as necessidades de vitamina B12' por via oral e paren­
teral; quando se emprega esta última :são apenas de 2 a 5 fL g
diários (Unçley),

METAJBOLISMO

.

A vitamina Bl2 é absorvida a partir do intestino, após pré-
via conjugação com o factor intrínseco de Castle, substância

proteica segregada pelas glândulas gástricas normais. A mucosa

duodenal lavada e desprovida de factor intrínseco não absorve
a vitamina B12 livre (Ungley), Castle já em 1929 observara
que a carne de boi - que, como hoje se sabe, é rica em

_

vita­
mina BIZ - era dotada de actividade terapêutica na anemia per­
niciosa, desde quê simultâneamente se administrasse suco gás­
trico normal.

A vitamina Bl2 conjuga-se com �m factor termo-estável
do suco gástrico normal, hoje conhecido sob a designação de

œpoeriteina (Ternbreg e Eakin); o conjugado ou eriteína é inac­
tivo sob o ponto de vista microbiológico e não ·é atacado pela'
tripsina.

.

Quanto à sua acção, o factor intrínseco ou apoeriteina é
idêntico com um glicoproteído produzido pelas células rnucói­
des das glândulas gástricas, a «mucoproteina glandular». Este

proteído activa completamente as doses de. vitamina Bl2 que
são inactivas na anemia perniciosa, quando administrada, por
via oral.

A- conjugação da vitamina ,B12, à mucoproteína glandular
gástrica, representa um aspecto particular da afinidade desta
vitamina por diversas substâncias de carácter proteíco. Mesmo

depois de absorvida, a vitamina passa para a circulação sanguí­
nea sob a forma conjugada. O proteico a que se fixa a vita­
miná Bl2 neste conjugado já não é a apoeriteína, uma vez 'que
se verificou que a tripsina hidr�lisa este conjugado, ao inverso
do que acontece CQm o conjugado vitamina Blz-apoeriteTna.

Há hoje evidência de que em certas formas de anemias
macrociticas existe uma carência do proteico sanguíneo a que
se liga a vitamina B12. Nestes doentes a vitamina Bu adminis­
trada por via parentérica circula, na sua maion parte, sob a

forma livre e é ràpidamente excretada pelos rins. Só é possível,
nestes casos, realizar uma vitaminoterapia eficaz quando se asso­

ciam à vitamina Bl2 as transfusões de plasma.
N os doentes com anemia perniciosa são excretadas com

as fezes, percentagens da vitamina Bl2 ingerida, que vão até
95 %. A administração de factor intrínseco e ácido clorídrico

pode fazer baixar este valor quase até zero, como acontece no

indivíduo são. Contudo, se se adrninistrarem por via oral doses
macissas de vitamina B12 há uma certa quantidade que é absor­
vida, mesmo nos casos de anemia perniciosa, sem ser necessário
administrar conjuntamente apoeriteína. Clinicamente verifica­
ram-se crises reticulocitária-, e aumento da excretação urinária
de vitamina B12' após ingestão de doses que vão até aos milha­
res de microgramas.

N o indivíduo são, a administração oral ou parentérica
de vitamina Bl2 condiciona sempre um aumento da excreção,
urinária, mais marcado para esta última via de administração.
No doente corn anemia perniciosa O' aumento da excreção uri-
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nana verifica-se exclusivamente quando se utiliza a via paren­
térica, para as doses treapêuticas usuais.

MECANISMO DE ACÇÃO

O mecanismo de acção desta vitamina de elevadíssima acti­
vidade biológica, só parcialmente é conhecido. Não restam dúvi­

das que os seus variados efeitos biológicos não são condicio­

nados por um mecanismo único. As acções mais importantes e

estudadas da vitamina BI2 são as que exerce no sentido de esti­
mular o crescimento e a multiplicação celular. Sabe-se que favo­
rece a utilização de alguns ácidos aminados na síntese nucleí­

nica e proteica. Na carência vitaminica B12 acentuada o azoto

residual plasmático está nítidamente aumentado. Em animais

jovens, a carência de vitamina B12 conduz a uma síntese por
uma autêntica uremia.

" As evidentes diferenças existentes entre o valor biológico
dos proteicos de origem vegetal e os de origem animal expli­
cam-se, pelo menos em parte, pela existência de um factor

característico dos proteicos animais que é indispensável para
/

um bom aproveitamento dos proteicos alimentares. Este factor,
«animal protein factor» APF) ou zooferina, tem como princi­
pal componente a vitamina B12. Intervem ainda na oxidação dos

amino-ácidos, activando a d-aminoácido-oxidase. A acção da
vitamina BI? no metabolismo nuclei co patenteia-se, entre outros

aspectos, no-aumento do número de inclusões citoplásmicas con­

tendo ácido nucleico no fígado, nos gânglios cervicais e na

medula, após administração da vitamina; verifica-se igualmente
uma acentuacão da retenção de fósforo nos doentes com anemia

perniciosa, bem como um incremento na produção de ácido

nucleico nos lactobacilos. Tambémn possibilidade de substituí­

ção da BI2, em alguns lactobacilos, pela timidina torna plausível
uma função na síntese nucleosídica.

Uma intervenção no metabolismo hidrocarbonado encon­

tra igualmente apoio experimental interessante. O meta,b.olism�
das «single carbon units» e sobretudo dos grupos metílicos, e

influenciado pela vitamina B12. Assim a administração de doses

suficientes de vitamina BI2 permite reduzir ou até tornar supér­
flua a ingestão de «grupos metílicos lábeis» sob forma de colina
ou metionina. A vitamina BI2 seria pois necessária para à for­

mação de grupos metílicos a partir de fentes endógenas. Estas

funções explicam, pelo menos na sua parte essencial, as já refe­

ridas acções sobre o crescimento e a multiplicação celular.

Pelo contrário, os efeitos da vitamina sobre a medula
óssea e portanto sobre o quadro hemático, não são a expressão
de uma acção directa. Parece que a intervenção da vitamina

neste aspecto se limita ao desencadeamento da actividade do

ácido Iólico ou à inactivação de antagonistas do ácido fólico.
De facto a carência únic.a de vitamina BI2 acarreta apenas, no

leitão ou no pintainho, uma paragem do crescimento sem qual­
quer alteração hemática, que só se manifesta quando .àquela
carência se associa £II do ácido fólico. Nas culturas de medula

óssea megaloblástica, o ácido Iólico exerce um efeit.o de ,mat�­
ração imediato, ao inverso da B12 •• Não se c.onsegUiu �tel h?'Je
esclarecer por completo o mecanismo da inter-relação vJt�­
mina BI?-ácido Iólico. Além de um aumento da síntese bacteriana

intestinal do ácido fólico, e da libertação deste ácido dos seus

conjugados e subsequente transformação em factor citro�oru�
(ácido íolínico), a vitamina BI2 condiciona. talvez uma mach­

vação de antagonisms de ácido fólico. Pode mterpretar-se neste

sentido a existência de um factor inibidor da maturação mega­

loblástica no plasma de indivíduos com anemia perniciosa, bem

como a sua inactivação pela vitamina BI2 conjugada (RusznYOik,
Loewinger, Leitha, Callender, Thompson).

VITAMINA BI2 E ANEMIA PERNICIOSA

A vitamina B12 é o factor extrínseco de Castle, idêntico

portanto ao factor anti-pernicioso do fígado: É capaz de curar

aquela anemia, quando administrada par�ntèr1camente, sem qual­
quer terapêutica adicional. Ao contrário do. que acontece em

,

outras avitaminoses, como o béri-béri e a pelagra, a hipovita­
minose que condiciona a anemia perniciosa não é provocada por
carência alimentar de um determinado factor, mas sim por uma

perturbação do aproveitamento desse factor alimentar ? Na ane­

mia perniciosa encontra-se pois uma carência acentuada do orga­
nismo, apesar de serem ingeridas quantidades suficientes de
vitamina B12.

São sobretudo dois os factores que conduzem à manifes­
tação patológica: por um lado a carência em apoeriteína do

estômago e do duodeno; por outro, as modificações anormais
(em género e em número) da colonização bacteriana dos segmen­
tos próximos do intestino. A falta de apoeriteina conduz a uma

absorpção insuficiente da vitamina B12, porque, como acima se

refere, são necessárias doses enormes daquela vitamina" para
uma absorpção razoável na ausência da apoeriteína. Além disso,
a colonização bacteriana heterotópica, favorecida pela falta de
suco gástrico normal (que possue acção bactericida), provoca
um agravamento da carência vitamínica, porque as bactérias se

apropriam da vitamina B12 já no estômago ou no duodeno,
aproveitando-a para o seu próprio metabolismo, Estes motivos
explicam a ineficácia da vitamina B12 administrada oralmente
a doentes com anemia perniciosa. Contudo, se à mesma dose de
vitamina juntarmos suco gástrico ou preparados contendo factor
intrínseco, a acção antianémica instala-se imediatamente. Já acima
referimos a actividade antianémica pouco acentuada da tera­

pèutica antibiótica por via oral.

Por certo que além destes dois factores fundamentais
outros contribuern para a génese da anemia perniciosa. A colo­

nização bacteriana dos segmentos proximais do intestino, favo­
recida pela ausência do suco gástrico, é organizada predominan­
temente por micro-organismos de putrefacção. A putrefacção
que normalmente se verifica no intestino gresso, não se reveste,

de importância para o organismo, apesar da formação de pro­
dutos tóxicos derivados do fenol e do indol, porque a absorpção
destes produtos pela mucosa do intestino grosso é desprezível.
Quando, porém, estes produtos tóxicos se formam no delgado,
em virtude da disbacteriose já referida, a sua absorpção faz-se
em grau muito nuis elevado e surge sintomatologia de intoxi­

cação pelos derivados fenólicos, com fenómenos de inibição da

medula óssea. Nos animais de experiência é possível provocar
megaloblastoses pela administração de derivados fenólicos,

Repetidas vezes .se demonstrou a existência, no plasma
de indivíduos com anemia perniciosa, de factores que inibem a

maturação dos-megaloblastes, em culturas de medula óssea. Não
se trata com certeza de uma única substância inibidora, e pode
garantir-se que os derivados fenólicos desempenham Um impor­
tante papel entre esses inibidores. Pode ainda a acção anti-ané­

mica dos antibióticos, de largo espectro ser explicada pela exis­

tência, na anemia perniciosa, de uma componente tóxica de

origem bacteriana.

Em experiências realizadas 'em animais, pode provocar-se
anemias megaloblásticas pelo isolamento cirúrgico das ansas

intestinais irrigadas, e subsequente colonização bacteriana hete­

rotópica. Explica-se desta maneira, o aparecimento de anemias

hipercrómicas em individuo-, submetidos a operações de anas­

tomose intestinal. Nas anemias expérimentais assim provocadas,
a vitamina B12 é desprovida de acção. terapêutica, como é lógico,
uma vez que as condições 'normais do estômago e do duodeno
não acarretam qualquer hipovitaminose B12. Estas anemias

respondern ao tratamento. com o átido. íólico, substância que,
como se sabe, é necessária ao metabolisrno dos corpos orgâni­
cos aromáticos.

Não basta, para o diagnóstico diferencial da verdadeira
anemia perniciosa e sua separação do grande grupo das anemias

megaloblásticas, a demonstração de um nível plasmático baixo
de vitamina B12' já que por vezes existem anemias megaloblás­
ticas refractárias à vitamina BI2 e com baixa taxa plasmática
desta vitamina, condicionada por urna perturbação. da sua fixa­

ção .proteica. Torna-se, pois, necessário recorrer ao teste de

sobrecarga oral de vitamina B12' com estudo da sua excreção,
recentemente descrito por Heinrich e Lahann.

(Aerztlich'e Praxis -VII (18): 1, 1954).



812 O M'ftDICO

Para conseguir vantagens
fisiológicas e-terapêuticas ... c�nsidere

Esta hormona foi, pela primeira vez,

posta à disposicõo do mundo, pelos
Serviços' de Investigação e Produção
da Merck & Co., Inc.

1. HYDROCORTONE é um esteroide'suprarenal
natural. talvez o mais importante.

'

2. HYDROCORTONE, em comprimidos. produz
com doses inferiores. os mesmos efeitos'

terapêuticos' da cortisona.

3. HYDROCORTONE, em comprimidos. pode ser

admínístrado em doses equivalentes a dois
.

terços das da cortisona
I

4. HYDROCORTONE, em comprimidos. sofreu
recentemente uma considerável baixa de preços.
O custo do tratamento é praticamente
semelhante ao obtido pela cortisona.

5. HYDROCORTONE, possui uma alta eficácia

aplicado localmente.

6. HYDROCORTONE é altamente benéfico quando
injectado nas articulações e sinoviais.

ORAL;
HYDROCORTONE em

comprimidos de
20 mg.
Frascos de 25 comprimidos

I
I
I
I

• I
1
I
1
I
I
I
I
I
I
I
I
I
'I

I
I
I
I
I
I
I,
I
I

INTRA·ARTICULAR:
Suspensão .salína de
Acetato de HYDROCORTONE
Cada cc, = 25 mg.
Ampolas de 5 cc.

LOCAL:
Pomada Tópica de
Acetato de HYDROCORTONE
a 10(0 em bisnagas de
5 gms,

Todos os comprimi,dos de HYDROCORTONE são ovais e trazem esta marca ...

-,

ME;RCK-SHARP & DOHME INTERNATIONAL• HYDROCORTONE é a

marca registada de
Merck '& Co .• Suc.

para a sua hydracor­
tisana.

DIVISION OF MERCK & CO., INC.

161 AVENUE OF THE AMERICAS. NEW YORK 13, N. Y •• U. 8. A.

Dtstribuidor :

SOC. COM. CROCKER, DELAFORCE & CO. S.A.R.l.
- Rua D. João V, 2, Lisboa



V Ano - 1954

23 de Setembro o M
· SDfAHAIIO

EDICO�=,= N.D 160-Vol. TI

(Nova série)

SUPLEMENTO
A ,

O IIICONGRESSO HISPANO-PORTUGUES DE FARMACIA
N a semana que decorreu de 22 a 29

de Agosto, realizou-se, na cidade de San- •

tiago de Compostela, o III Congresso
Hispano - Português de Farmácia. Não
podíamos deixar sem uma referência, que
desejamos seja o mais completa possível,
esta manifestação da cultura farmacêu­
tica peninsular, pois não esqu.ecemos que
todo o esforço, no sentido de elevar e

aperfeiçoar a formação científica dos
farmacêuticos portugueses, servirá me­

lhor a Medicina na sua nobre missão.
Os progressos, quase vertiginosos

que, dia a dia, se verificam nas diversas
ciências subsidiárias da Farmácia, reque­
rem e exigem que os nossos farmacêuti­
cos se mantenham numa constante aqui­
sição de conhecimentos e técnicas, para
assim poderem, melhor acompanhar o

incremento que a todo o instante se veri­
fica na química biológica, na bacteriolo­
gia, etc. Ninguém negará a necessidade
duma farmácia moderna, capaz de satis­
fazer as exigências actuais da medicina,
e não só pa�a servir a medicina, mas ain­
da para servir a própria Nação, evitando
a fuga constante de somas elevadas para
o estrangeiro. Ora, a aquisição de tais
progresses, melhor a consèguiremos se

os farmacêuticos portugueses estiverem
em contacto com os seus colegas doutros
países, e se aproveitarem dos mais recen­

tes progresses que em tantas nações se

veri ficam hoje nas ciências farmacêu­
ticas.

Sempre pensamos que o contacto en­

tre profissionais, quer se trate de farma­
cêuticos, de médicos, etc., que a troca de
opiniões sobre 'este ou aquele assunto,
que o estabelecer de relações pessoais
constitui, por si só, uma justificação dos
próprios congressos. Airïda que tais reu­

niões pareçam a muitos totalmente imi­
teis, nós julgamos que estas relações têm
um justificado mérito.

Sob o alto patrocínio do Chefe de
Estado Espanhol, presidente de Honra,
abriu no dia 22 do passado mês este

Congresso com a recepção aos congres­
sistas e entrega de documentos oficiais.
N o dia 23, pelas 10 horas da manhã,
celebrou-se uma Missa ma capela da Uni­
versidade compostelana, e logo em se­

guida teve início a sessão inaugural, rea­

lizada no salão nobre da mesma Uni­
versidade,

A esta sessão presidiu o eminente
farmacêutico Casares Gil - présidente
do Congresso - que tinha à sua direita
o vice-presidente, Prof. Aníbal do Ama­
ral e Albuquerque, director da Facul­
dade de Farmácia do Porto, e à sua

esquerda o vice - reitor Prof: D. Pedro
Pena Gamallo. Tomaram ainda lugar na.

mesa da presidência os 'Profs. D. Jaime
Gonzalez Carreró, O alcaide de Santiago

e Prof. de Farmácia D. Henrique Otero, • «É pois nesta velha urbe, tão cheia
.

D. Ramón Turrientes, présidente dos de encantos como de recordações, que nos
Colégios de farmacêuticos espanhóis, o congregamos, sob a vigilância do Após-
presidente da Diputacion Provincial, os tolo e protegidos' por Maria, Excelsa
representantes dos farmacêuticos da Senhora, una e universal, sem dúvida,
aviação, marinha e do exército, etc., etc. mas sempre nossa, seja vestida de Pilar

Na mesa dos secretários, os Profs. ou de Fátima».
"Casares Lopez Aniceto Charro e Alberto E a terminar: «Escoam-se os anos,
Carlos Correia da Silva, secretário da como entre os dedos o rosário de Maria;
comissão portuguesa. Aberta a sessão foi somem-se os homens, como. folhas mor-

dada a palavra ao Prof. Casares Lo- tas varridas pelo vento ... Porém, a ciên-
pez que, depois de saudar os presentes, cia verdadeira persiste e avança, na ânsia
refere-se aos Congressos anteriormente indomada da conquista dus mais recôn-
realizados, e termina invocando a protee- ditos mistérios da natureza».

ção do Apostolado da Ibéria para os des- «Depois de uma conquista outra can-

tinas da Farmácia e dos seus, profissio- quista, após um mistério outro misté-
nais. Em seguida, é dada a palavra ao rio ... como entre os dedos as contas de
Prof. Henrique Otero que depois de Maria ...
saudar a's congressistas, como alcaide, Por fim o presidente do Congresso,
também sente orgulho em estar entre Prof. Casare., Gil profere a sua oração,
colegas de profissão, aos quais agradece comparando os estudos farmacêuticos de
il: vinda àquela cidade galega.

' há 70 anos com os actuais. É) extrema-
Segue-se depois no uso da palavra o mente curioso ouvir este eminente, cien-

Prof. Aníbal de Amaral e Albuquer- tista, académico de Ciências, de Farmá-
. que e do seu notável discurso transere- cia e de Medicina, presidente das Acade-
vemos as seguintes passagens: «Fortuna mia, da Conselho Superior de Investiga-
minha, tão apetecida como estimada, a ções Científicas, que foi companheiro de
de poder elevar a minha voz do alto deste '1:rabalhos de Fischer, de Ostewaldo de
curul ,e em tão singular momento para' Willstater, expor numa linguagem sim-
saudar, em nome dos farmacêuticos de '1/ pies as grandes etapes da Química du-
Portugal, os ilustres colegas da amiga e rante a .sua longa e brilhante carreira de
nobre Espanha». professor e -investigador, incontestável

Saúda as autoridades presentes, civis, glória da ciência farmacêutica europeia
militares e académicas. e glória da ciência espanhola. Por fim,

Referindo-se ao local escolhido para em nome do Chefe de Estado de Espa-
a realização deste Congresso diz: «Ne- nha considerou aberto o III Congresso
nhum cenário poderia melhor do que este Hispano-Português de Farmácia.
envolver uma assembleia de farmacêu- Os trabalhos deste Congresso repar-
ticos. tiram-se por 8 secções.-

«iNa verdade aqui nasceu, nesta riso- l:a SIDGÇÃO
nha Galiza e aqui iniciou a sua gloriosa
carreira o mais operoso farmacêutico
ibérico de todos, D. José Carracido. Sá­
bio de fama mu.ndial, conferencista emé­
rito, orador de raça e estranha fluência,
amigo dedicado e frequentador assíduo
da terra portuguesa, especialmente do
ridente Minho, que tanto apreciava».

E ainda ao referir-se à cidade galega
«Santiago» cidade estranha, formosa e

feia ao mesmo tempo ... », cidade típica
em que as casas parece quererem beijar­
-se, em que cada pedra é uma peça imor­
redoira no interminal museu' da histó-

.

,na.».

«A majestosa catedral que mais de 10
séculos comovidamente admiram, é um

poema de maravilha icástica, escrito em

pedras policromadas por artistas ilumi­
nados. Ao contemplarmos esse portento
granítico, nossa alma extasiada recorda

aquelas multidões de crentes medievos

que, apinhados na grande nave, mistura­
vam com o aroma doce do incenso o

cheiro acre dos seus corpos castigados
e sujos ... ».

Química Geral e Analítica - Farrnaco­
física e Química farmacêutica

Pr:�tes dei8ta secção: Prof. Juan
M, Garcia Marquína e Dr. José de
-Souto Teixeira.,

Temias ofiC'Uiis: «Novos métodos analíticos
físico químicos de utilidade na farmá­
cia», pelo Dr, Manuel Ortega Mata;
«Técnicas modernas da físico-química
ao serviço da farmácia», pelo prof.
José Ferreira do Vale Serrano.

2." SEOÇÃO

Química biológica e análises bioquímicas
- Bromatologia e Toxicologia

Presuienaeæ desfja secção: Prof. José Maria
Montafiés del Olmo e Prof. Armando

Laroze Rocha.
'I'emas !01fic'ÙJ.ii.l,S': «Los mejorantes quimicos

de la haæína», pelo Prof. Francisco
Pulido Cuchí ; «Ensaio químico das fa­

rinhas alímentares», pelo <Dr. Januário
de Oliveira.

a- SECÇÃO

Ciências Naturais
,

Presuienües: Prof. Mariano Taurino Losa
e Prof. Rui Teles Palhinha.
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Dozent DR. GERHARD KOCHTemas ofioidli.si: «La fitosaciologia y las
plantas medícínales», pelo Prof. Sal.,
vador Rivas Goday- «Importancia de
la Edafologia' en Ia Agrtcultura» pelo
Prof. Angel Hoyos de Castro.

4.' SECJÇÃO

Farmacognosia - Farmacodinarnia

Preeuiemtes: Prof. Oésar Gonzalez Gomes
e Prof. Joaquim Mendes Ribeiro.

Temas ofWiail8: «Sigmificado de las Unida­
des F'armacológtcase, pelo Dr. Pedro
Artigas; «Colaboração Luso-Espanhola
na cultura e estudos das plantas me.

dícínaís dos dois países», pelo Prof.
Lopes Rodrigues.

5.' SECJÇÃO

Microbiologia, Parasitologia e Higiene
Pressdentes: Prof. Filipe Garcia Dorado

e Dr. Carlos Oândido Coutinho.
Temas oficiais: «La Microbiologia como

'ciência farmacêutica», pelo Prof. Be­
nito Regueiro Varela; «Contrfbuíção
do farrnacêutico no tratamento das
águas de abastecimento», pelo Dr.
Eduardo Paquete.

6.' SEcçÃO

Farmácia Galénica e Indústrias
Farmacêuticas

Presuieniee: Prof. Francisco Bellot Rodri­
guez e Major Homero Ferreira.

Temas o.ficiiais: «El farmaceutíco en Ia in­

dustria», pelo Dr . Antonio Lopez-Aben,
te Lopes; «Sobre a necessidade de

unifotmização da nomenclatura em

farmácia galénica», pelo Dr. Luís da
Silva Carvalho,

.

7.' SEcçÃO

Assuntos profissionais
Preeidentes: Dr. José Bayona e Dr, Carlos

Fernando da Costa Si.!ve'Ïra.
Temas ofWilais: «Presente y futuro de la

profession», pelo Dr. Vicente Lopes
Socae; «Condíclcnamento das especia­
lidades farmacêutícas», pelo Dr. Al,
berto Mourato Vermelho.

8." SEcçÃO

História da Farmácia

Presidentes: Prof. Guillermo Folch Jou e

prof. Guilherme Barros e Cunha.
Temas o'fiC'ÍIalÍiS: «História de la -enseftanza

d'e la Farmacia en Santiago, pelo Dr.
Luis Maíz Eleicegub>; «Farmácia e

Assistência Socia1 (Esboço histórico),
pelo Prof. <{uilherme Barros e Cunha.

N o dia 24, os Congressistas desloca­
ram-se à cidade da Corufia, onde o Prof.
A. Laroze Rocha proferiu uma notável

conferência intitulada «Modernos con­

ceitos de Toxicologia», O Prof. Laroze
Rocha, depois de descrever corno estão
organizados os 'serviços de Toxicologia
na cidade do Porto, evidencia a prepara­
ção específica dos farmacêuticos neste
sector da análise.

A findar este Congresso, no dia 28,
os congressistas reuniram-se num ban­
quete de gala no Hostal de los Reyes
Catolicos e no dia 29 realizou-se a ses­

são de encerramento, no salão nobre da
Faculdade de Farmácia, tendo sido .du­
rante esta sessão aprovados os votos do
III Congresso Hispano - Português de
Farmácia.

E a te�minar esta notícia não se com­

preenderia que deixassemos sem uma pa­
lavra a cerimónia, por ventura a mais
bela de quantas se realizaram durante
esta jornada farmacêutica - a peregrina­
ção ao túmulo do Apóstolo Tiago.

Reuniram-se para além de 500 con­

gressistas na manhã do dia 25, na Ala­
meda de Santiago. Depois de organizado
o cortejo, levando à frente um grupo de
Senhoras espanholas, com as clássicas
mantilhas, o que emprestava a esta ceri­
mónia uma elegância, um cunho retinta­
mente espanhol, atravessou parte da velha
cidade dos peregrinos e entrou, ao som

dûs órgãos, na majestosa catedral. Sob
o Pórtico da Glória, uma representação
do cabido compostelano recebia os pere­
grinos farmacêuticos. Segue-se a cerimó­
nia da Oferenda, depois a Invocação,
proferida pelo présidente do Congresso.

S. E. Rever.endíssima o Cardeal-Ar­
cebispo sobe ao púlpito da catedral, e

profere uma brilhante oração, exaltando
a

. missão do Farmacêutico e termina,
pedindo a protecção do Apóstolo para
os peregrines congressistas. Terminada a

oração, sua Eminência Reverendíssima
procede, no altar-mor, à imposição das
Medalhas de Hermanos Mayores de la
Archicofraria Universal del Aposto.lo, aos
senhores: Prof. Aníbal Albuquerque,
Prof. D. Jaime Caregó e Dr. Turrientes.
:Por fim é celebrada Missa e, depois dos

peregrines terem atravessado a Porta
Santa, reuniram-se na «escalinata de la
Quintana» para serem fotografados jun­
tamente com �. E. Reverendíssima o Car­

deal-Arcebispo Dr. D. Fernando Quiroga
Palácios .

JOÃO ALVES DA SILVA

(Licenceado em Farmácia)

EKIEBROL
Medicamento de grande valor em todas as

d.ermatoses prurlgmosas, utilizado isolada­
mente ou associada à medicação local

apropriada.
E. TOSSE & C.A

REPRESENTANTE GERAL: SALGADO LENeART
Rua de Santo António, 203 - PORTOH A II. BU R'G O

SUB AGENTE: A. G. GALVAN - R. da Madalena, 66-2.° -LISBOA

o 'Dr. Gerhard Koch, correspon­
dente de «O Médico», prestou recente­

mente provas para o grau académico de
Professor extraordinário (Dozent) na

Universidade de Münster, versando a .sua

tese sobre epilepsia hereditária e tendo
feito lições .sobre a hereditariedade nas

malformações vasculares do cérebro e

gigantismo e nanismo hereditário.

o Dozent Dr. Gerhard Koch dá uma

das suas lições

O Dosent Dr. Gerhard Koch teste­
munha por esta: forma, perante um júri
exigentíssimo, constituído por sábios do
maior destaque mundial, como os Pro­
fessores Kelvrer, Mauz, Verschuher,
Mai, Jordan, etc., a confiança no cargo
universitário - estudo de conjunto dos
problemas hereditários e. neuro-psiquiá­
tricos - que lhe tinha sido confiado.

O Dozent Dr. Gerhard Koch sur­

preende-uos ainda pelo rápido crescendo
das suas publicações científicas. O seu

mérito deixou vestígios sólidos no nosso

meio e pena é que, dadas as .suas gran­
des afinidades com o Porto, onde casou,
onde trabalhou e criou amigos e onde
aprendeu a língua portuguesa, não possa
ser estreitamente solicitado até cá para
nos abrir caminho em temas que nos são
totalmente inéditos em seu labor metó­
dico.

Felicitamos cordialmente o Dozent
Dr. Gerhard Koch.

O Prof. Dr. Barão von Verschuher
felicita o Dozent Dr. Gerh.ar'd Koch

após o seu concurso
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.EC OS
AS FINANÇAS PORTUGUESAS

Quando nfe é permitido o desvio, dos
livros e das revistas de medicina, além
das naturatÏs saídas para os assuntos lite­
rários e sociais, para as leituras sobre

assuntos financeiros e econômicos, não

o deixo de [aeér, pois' estes problemas
sempre me interessarom muito.

.

É sempre com especial interesse que
leio os relotôrios do actual Ministro das

Finanças, Dr. Aguedo de Oliueira, co.mo
lia, com grande' prazer, o que escretnam

anteriores ministros das finanças. Não é
só o interesse técnico que me leva a rer
o que escreve o Dr. Águeda de Oliveira;
cativa-me também a forma que emprega;
o actual Ministro das Finanças é um

excelente escritor. Camo os outros do­
aumentos que dele vêm, o que escreveu,

recentemente, como conclusões da Conta
Geral do Estado relativa a 1953, lê-se com

agrado e proveito para todos (seja qual
for a actividade de cada um). Trata-se
dum relatório no qual transparece a

franqueza .e a lealdade e que mostra,' cla­
ramente, como se diz no final, que' «as

finanças portuguesas têm-se imposto pela
evidência e pela claridade, pela rectidão
e pela direitura», Estas afirmações do
Sr. Ministro das Finanças 'podemos nós

verificá-las não só com a leitura d� do­
cumenios como este a que estou aludindo,
mas também contactando como' os servi­

ços do Ministério das Finanças, onde

uma élite de funcionários - competentes,(
zelosos, aprumados e atenciosos - pode,
certamente, considerar-se como igual ao

que há de melhor noutros países de exce­

lente e bem paga burocracia.

M. C.

OS PROBLEMtAS SOCIAIS
E OS IMPOSTOS

Nas refiBridas conclusões da Conta

Geral do Estado, vem o seguinte:

«No Departamento das Questões eco,

nómícas das Nações Unidas tem-Se admi­

tido a tese de que é indíspensável aumentar
os impostos pava investir mais. O investi- '

mento não é ainda o que devia ser e· os

Impostos devem combater a ,pr.opensão
pronunciada dos portugueses para censer,

var dinheiro líquido. Por outro lado, a carga

fiscal efectiva teria descido entre nós, no

período de 1938 para 1952, uns 2,5 por

cento da percentagern tradicionalmente des­

viada do produto nacional bruto o que re,

vela suavização ainda onde o peso não era

pronuncíado.
Destá sorte estaríamos longe de atin­

gir a cæpacídade de pagamento tributária

real. Todavia, reconhecem as dificuldades

e objecções que levantam, quando recomen­

dáveis, teórica e pràticamente a progres,
são e o imposto pessoal - rendimentos bai­

xos no domínio agrícola e comercial e

administração não preparada para, enfren-

E COMENTÁRIOS
tar a fraude, onde 'a contabilização. é rudi,

mentar e sem rigor.
Por isso aquele Departamento acha

recomendável que o imposto predial colha
o lucro das explorações da terra e as mais­

.valtas urbanas, assim como também se

impõe ao tributa,ção sumptuãría nos casos

de ostentação. ,

Nos meio::(parlamentares, a Comissão

de Contas tem feito notar a falta de sin­

cronização entre o aumen�o das receitas

e o .progresso económico do Pa;js. Daí, como

consequência;' o Estado não ter desempe,
nhado 'alguns dos seus atributos político,
-socíaís Exislte, portanto:: a necessidade

•
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premente de aumentar o volume das recei­

tas. Mas como r Aumentando a matéria

colectável pelo 'acréscimo de volume do

rendimento nacional. Independentemente
desta política, enfrentando também uma re;

forma fiscal que melhore a repartição da

carga tríbutáría»,

Permito-me sálientar duas afirmações
do Sr. Ministro 'das Finanças: a de que
existe a necessidade de aumentar as re­

ceitas do Estado e a de que o Estado
não tem. desempenhado algumas das suas

obrigações sociais.' Não é «O Médico»
tribwna para tratar de assuntos financei­
ros e económicos; mas diga-se, de passa­
gem, que há: 'muito me parece que há
possibilidade e premente necessidade de
aumentar as contribuições .que numero­

sos portuqueses pagam,' há, sem dúvida,
em Portugal, muitos -contribuinte- que
gozam do privilégio - hoje, raríssimo
em qualquer país do Mundo - de pfl,ga­
rem ao Estado muitíssimo pouco em re­

lação ao que' recebem de certas activida­
des çenerosamente protegidas. Por outro
lado, há serviços publicas, de decisivo
interesse para a vida de todos os portu­
queses, como a Direcção Geral de Saúde,
que necessitam, para bem desempenho­
rem a sua missão, de somas incomparà­
ueimente maiores do , que aquelas que
tem recebido até agora. Por isso, quem
se interessa pelos problemas médico-so­
ciais, não pode deixqr de aplaudir as

afirmaçõesdo Sr. Ministro das Finanças.

M. C.

O REUMATISMO E A

ILHA DA MAD'EIRA

Noticia um jornal espanhol que, por
iniciativa da enfermeira sueca Frykholm,
organizou-se uma expedição de 17 doen­
tes' com reumatismo, que deverão perma­
necer na ilha da Madeira durante três
meses, 'com o fim de verificarem se o

clima daquela ilha pode influir favorà­
velmente sobre os reumáticos.

Os doentes vão acom-panhados duma

enfermeiro e dum massagista especiali­
zados e ficam sob vigilâ11cia dios médicos
do Funchal', que, tomarão todas as medi­
das necessárias quanto ao regime e cui­
dados respeitantes a estes doentes, Sea
experiência for satisfatória, instalar-se-à.
imediatamente, no Funchal, um hospital
sueco para reumáticos.

MOSICA CONTRA

O ENJOO

Os diriqentes da linha marítima Os­
tende - Dover encontraram um remédio,
que consideram infalível, contra o enjoo:
(Juas horas de concerto durante a tra­

uessia. Esta curiosa «terapêutica» já en­

trou em vigiar.



O MeDICO 631

Reuníüo do Comité da Europa
, da' Organização'Mundial de Saúde

i

em estender à Algéria e à Espanha a

campanha 'contra as doenças oculares
transmissiveis que aétualmente se leva a

efeito em Marrocos e na Tunísia. Está
encarado um colóquio sobre as doenças
de vírus e as riquetioses e outro sobre o

problema do alcoolisme na Europa.
O delegado de Portugal na reunião

do Comité da Europa, que se iniciou no

dia 13 em Opatija, fbi o Director Geral
de Saúde, Dr. Augusto da Silva Tra­
vassos.

Dr. Morris Fithl,ein

Acompanhado de sua esposa que é

presidente do Comité das Mulheres Nor­

te-Americanas, chegou no dia 22 do mês

findo a Lisboa, onde se demorou até ao

dia 26, o Dr. .Morris Fishbein, vice-pre­
sidente do Congresso Internacional .de

Poliomielite, sector internaciorial da Fun­

dação para a Paralisia Infantil, Da capi­
tal do nosso País, o Dr. Morris Fishbein
e sua esposa seguiram para Roma, onde

se reuniu o' Congresso Internacional de

Poliomielite, a partir de 4 do corrente,

o

:t-ra Jugoslávia
Corn inicio no dia 13 do corrente,

estava marcada a reunião do Comité da
Europa da Organização Mundial de Sq_Ú­
de, em Opatija - cidade-praia na costa

da Dalmácia, a convite do governo jugos­
lavo. Participam représentantes dos go­
vernos dos seguintes países: Alemanha,
(República Federal), Áustria, Bélgica,
Dinamarca, Espanha, Finlândia, França,
Grécia, Irlanda, Islândia, Itália, Luxem­
burgo, Marrocos (zona francesa), Mó­
naco, Noruega, Holanda, Portugal. Reino
Unido, Suécia, Suíça, Turquia, Tunisia
e Jugoslávia.

.

A tarefa! marcada para o Comité era

passar' ern revista o trabalhá respective
a 1954, do Comité Regional da Europa
da OMS, introduzir no plano de 1955 as

mudanças, que se julguem necessárias ,

devido às, compressões orçamentais e fa:
zer propostas referentes ao ano de 1956.

A sessão inaugural devia ser iniciada

pelo Dr. J. Frandsen, Director 'Geral do

Serviço Nacional de Saúde da Dina­

marca, presidente cessante.

1 954

Para a análise da acção sanitária in­
ternacional empreendida, durante o ano

corrente na Europa, o Comité deveria

apoiar-se no relatório apresentado pelo
Dr. .Nornan D. Begg, Director do Comité
Regional da Europa. Este relatório for­
nece detalhes sobre a assistência sanitá-

'

ria pelas organizações internacionais aos

Estados membros (113 bolsas indivi­
duais, por exemplo, foram atribuídas
durante Qg: 6 primeiros meses de 1954

.para os CUI1SiOS de aperfeiçoamento e in­

vestigações), assim como 'Sobre a coope­
ração, no domínio da saúde pública, en­

tre os países da região europeia. Neste
último domínio de acção o relatório enu­

mera 30 projectos sanitários distintos,
entre os quais figuram conferências, ,cur­
sos de formação profissional, assim como

trabalhos consagrados ao estudo de pro­
blemas comuns a todos os países da Eu­

ropa ou a alguns deles.

1 955

Devido à decisão tomada pela Assem­
bleia MUndial da Saúde, durante a reu­

nião de Maio último, de reduzir em oerca

de 800.000 dólares o conjunto do orça­
.mento ordinário da Organização, é ne-

cessário fazer modificações quanto ao

progresso europeu da OMS para 1955,
e é preciso, principalmente, atender a um

certo número de novos projectos' apre­
sentados pelo Comité regional na sua ses­

são do ano último para 1955.

'I 956

As propostas referentes ao programa
de 1956 que foram submetidas ao Comité,
referem-se ao desenvolvimento de certas

, actividades. Um destes projectos consiste

lEUKOPlAST·
O ADESIVO DE CONFIANÇA

Graças a intensas e perseverantes'investigações, LEUKOPLAST,
mantem-se sempre na vanguarda ,do progresso. Novas matérias

obtidas por síntese 'ou' descobertas na natureza, 'entram na sua

composição, e o equipamento técnico que as elabora, e produz
o LEUKOPLAST, é o mais perfeito e moderno.

UM PRODUTO DE:

P. BEIERSDORF & CO. A. - G. - HAMBURGO - ALEMANHA

REPI!:ESENTANTES :

PESTANA & FERNANDES, LOA.
Rua da.Prata 153-2.0 Lisboa
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Reunião para ° e.tudo
da ësterilidade

Em· Barcelona

- De 2 a 4 de Outubro próximo, em Bar­

celona, a Sociedade Espanhola para o Es­
tudo da Esterilidade celebra a sua 2.a reu­

nião, tendo escolhido para tema geral:
«Factor cervical e esterilidade», dividido
em 3 teses: l.a-Estudo do muco cervical

(Dr. Lafuente e Galvez, de Granada);
2.a - Histologia e histoquímica do endo­
cervix (Prof. Botella Llusiá e Dr. Noga­
les, de Madrid); 3. a - Tratamento da
esterilidade de origem cervical (Dr. Van­
rell-Cruells, de Barcelona). Deseja-se que
a reunião constitua um «Simposium» so­

bre os conhecimentos actuais a respeito
deste assunto, ainda não bem definido.

Haverá conferências pelos Drs. Nu­

biola, Luque, Conill e Palmer (de Paris).
A reunião não se limitará ao estudo

do problema na espécie humana, mas

atenderá, também, às orientações deriva­
das da patologia comparada e, por isso,
foi feito um convite especial. aos profes­
sores veterinários e aos biologistas em

geral.
O factor mascuÎino também será tra­

tada por conhecidos urologistas.

Cur.o .obre doença.
alérgica.
Em Pari.

Vai realizar-se em Paris, desde 18 a

28 de Outubro de 1954, no Serviço de
Clínica Médica Propedêutica do Hospi­
tal Broussais, um curso sobre doenças
alérgicas, sob a direcção do Prof. Pas­
teur Vallery-Radot.
a número de inscrições é estrita­

mente limitado. Haverá em todos os dias

lições teóricas e demonstrações práticas.
Entre as primeiras, a cargo dos Drs. Pas­
teur Vallery-Radot, Hal fern, Blemoutier,
Gauthier - Villars, Sidi, Soulié, Grabar,
Lhermite e Wolfromm, tratar-se-à dos

'seguintes assuntos: anafilaxia experi­
mental, alergia humoral e alergia tissular,
alergia respiratória, alergia alirnentar,
manifestações alérgicas digestivas, aler­

gia cutânea humoral, alergia renal, aler­

gia articular, hernopatias alérgicas, aler­

gia cardia-vascular, química dos antigé­
neos e do , anti-carpas, os métodos de

dosagem dos anti-carpas, manifestações
alérgicas nervosas, alergia sérica e medi­

camentcsa, alergia devida aos agentes
físicos, desembilizaçôee específicas, tra­

tamentos pelos anti - histaminicos, pelo
A,C.T.H. e pela cortisona.

. Os pedidos de inscrição para este

Curso devem ser dirigidos à Clínica Mé­
dica Propedêutica do Hospital Broussais
- 96, Rue Didot -:- Paris-XIVe.

dente da, Câmara de óbidos, foi feita :

a entrega do edifício. Subiram ao ar

muitos foguetes e a banda de música
tocou o hino da «Maria da Fonte».
Numa das salas efectuou-se uma ses­

são solene. Usaram da palavra os Srs.
António Gomes Pereira, em nome da
comissão, para agradecer a todos
quantos contribuíram para a obra;
padre Joaquim Mendes, prior da fre­
guesia, e Drs. José Perdigão e João
Lourenço.

-

O Presidente da Câmara
Municipal, ao encerrar a sessão, pediu
um minuto de silêncio 'Pela memória
da benemérita- D. Lucy Pinto Basto.

Foi visitado o edifício, que tem
10 divisões, além do consultório
anexo e garagem, após o que foi pa­
tente ao público,

Construída pelo povo daquela loca,
lidade e destinada a residência do
f'acultativo municipal, a obra, que
importou em 150 contes, não teve
auxílio- oficial e para a sua constru­

ção contribuíram 'alguns proprietá­
rios, dos quais é juste salientar 00

Srs. José Azevedo Perdigão, José Fer­
reira Pinto Basto, D. José de Siqueira
(S. Martinho) e Faustino da Gama.

-,

Uma «Ca.a do Médico»
construída pelo povo

No dia 25 de Julho findo, efec­

tuou-se, com grande luzimento, a

inauguração da «Casa do Médico» da

freguesia d-e Amoreira (óbidos), ini­
ciativa do povo da terra.

Ao sr. Gil Caeiro Palma, Presi-

liX

CLOROfILlNAS, DERIVADOS

HIDROSSOLÚVEIS DA CLO­

ROfILA, 'ESPECIALMENTE

PREPARADAS PARA EXERCE­

REM UMA ACçAo DESODO-

RIZANTE

Dr. Jo.é de Sou.a Lamy

•

TUBO PLÁSTICO DE 10 GRAJEIAS

No salão nobre da Câmara Municipal
de Ovar, foram empossados, no dia 31

de Julho último, nos cargos de presidente
e vice-presidente da Câmara Municipal
<daquela : vila, respectivamente, os Drs.

J osé Eduardo de Sousa Lamy e João
Evangelista Loureiro.

Usou, ern primeiro lugar, da palavra
o Governador Civil do Distrito de Aveiro,
Dr. Francisco do Vale Guimarães. De­

clarou que marcara o acto de posse para
Ovar, devido à importância económica,
política e social do concelho. Teve pala­
vras de agradecimento e de saudade para
a então presidente da Câmara, Dr. Pa­

checo Polónia. Saudou o presidente ces­

sante, a quem agrad,eceu os serviços pres­
tados; e indicou as razões que deterrni­
naram a escolha do Dr. José Eduardo
de Sousa Lamy, Declarou que, neste mo­

mento tão doloroso, todos devem prestar
a Salazar apoio -e colaboração. Falou em

seguida o novo presidente, Dr. José
Eduardo de Sousa Lamy, director-clínico
do Hospital da Mi.sericórdia, que asse­

gurou. ao sr. Governador Civil, aos seus

concidadãos e amigos 'a sua firme interi-

_ ção de contribuir o mais possível pará
,

a prosperidade e elevação constante do

padrão da vida da. sua terra. Prestou

homenagem ao Chefe do Governo e sau­

dou a Imprensa.
Falou por último o sr. António Coen­

tro de Pinho, presidente cessante, que
saudou o sr. Governador Civil e o seu

sucessor, a quem prometeu a sua leal cola­

boração. Agradeceu ao povo da terra o

apoio que sempre lhe dispensou e pediu
que o mesmo seja prestado ao seu suces­

sor, de quem fez o elogio .

LABORATORIOS
DO

INSTITUTO

.PASTEUR DE LISBOA
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A VID A MÉDICA
EFEMERIDES

Portugal
(De 11 a 17 dè Setembro)

Dia 11 - Informam de Coimbra qUe
continua, com urn. movimento deveras con­

solador, a Inscrição de sócios da Delega.,
ção da Cruz Vermelha Portuguesa. Tam­
bém têm sido recebidas muitas lembran,
ças para os soldados que prestam serviço
ria índia Portuguesa.

12 - De Lisboa, parte para Paris o

capítão.médíco Dr. Alberto Maçãs Fernan­

des, chefe dos -servíços laboratoriais do

Hospital Militar .Princípad e membro da
comissão executiva da Cruz Vermelha Por­

tuguesa, que vai tomar parte no Congresso
de Transfusão de Sangue, que se realiza na

capital francesa.
-- 'Pelo Estado é atribuída à Mise­

rícórdia de Tarouca. para as obras de cons­

trução do novo edifício do Hospital sub-re­
gional da vila a quantia (reforço) de esc.

29.415$00.
-- Também pelo Estado são atribuí;

das as seguintes quantias:
Coimbra - A Junta Central das Casas

dos Pescadores, para construção de um

posto médico e infantário, na Figueira da

Foz, 137.600$0'0;
POrto---Ao Refrúgio da Paralisia Inran,

til, para reparação de: autoclave de esteri­

lização de roupa 3.000$00;
Vialna do Oastelo - A Congregação e

Hospital de Velhos e Entrevados de Nossa

Senhora: da Cartdade, para reparação do

respectivo edifício (reforço), 42.000$00.
-- Para constítuír a representação

oficial portuguesa em missão gratuita de

serviço, ao III Congresso Internacional de

Doenças Torácicas, a realizar em Barce­

lona, de 4 a 8 de Outubro próximo, são

nomeados os Profs. Fausto Lopo Patrício
de Carvalho, presídente, Eduardo Esteves
Pinto e Arsénio Rebelo Alves Cordeiro e

Drs. Lopo de Carvalho Cancela. de Abreu,
Rui 'Cândido de Figueiredo Lima e João
Martins Fonseca.

13 - Efectua-se, promovida por um

grupo de combatentes da Grande Guerra,
uma romagem à campa do Dr, Alberto

·Mac-Bride, Illa cemitério, do Alto de S. João,
em Lisboa,

Pelas 11 horas reunem-se junto ao por_
tão principal daquele cemitério numerosas

personalidades, entre as quais muitas se­

nhoras. Em redor da campa do saudoso

mëdíco.círurgtão reúne-se a sua familia, os
amigos mais íntimos e admiradores, que
lhe prestam significativa homenagem colo­

'cando florès sabre a sua campa, no talhão
privativo da Liga dos Combatentes da

Grande Guerra, e a pedido do sr. coronel
Emilio Eduardo Cadima, guardam-se' dois

minutos de silêncio.
Ao slignificativo acto estão presentes

muitas outras pessoas de várias condições
sociais.

14 ----, De Coimbra, informam que vão

ser executados dois baixos relevos repre­
. sentando a morte e a vida, para serem

.colocados na rachada do nOIVo edificio da

Faculdade de Medicina que fica em frente

à Sé Nova e onde será instalado o Instituto

de Medicina Legal. Foi encarregado da

execução dos baixos relevos, o escultor
Numîtico Bessone, que é também o autor

do projecto e devem estar concluídos até

ao fim do próximo mês de Dezembro,
_- O Dr, Melo e Castro, Subsecretá­

rio da Assistência chega a Portalegre, em

visita oficial. No limite do distrito é rece­

pelos governadores civis, de Portalegre e

Beja. Depois de receber os cumprimentos

no edifício do Governo Civil, o Dr. Melo e

Castro vísíta a serra de Portalegre, onde
existe um sanatório de meia altitude da

Assistência Nacional aos Tuberculosos e

alguns estaoelecímentos de assistência na

capital do Alto Alentejo. Depois, re-aliza-se
um almoço em SUa honra, ao qual assistem
60 convivas, entre os quais os governado;
res civis de Beja, Castelo Branco, ".Évora
Portalegre e SetJúbal, os presídentes das
Oâmaras Munícipaís do distrito de Porta,

lgre, comandos militares e outras entida­
des. Aquele membro do Governo assiste de
tarde à corrida de touros, após a qual re­
gressa de automóvel, a Lísboa,
-- Abrem as matrículas nas Escolas

de Enfermagem do Pais, sendo pela pri­
meira vez na Escola de Assis Vaz, no

Porto, que provísõríamente funcionará nas

instalações do Instituto Maternal.
16 __; O governador civil do Porto, Dr.

Braga da Cruz visita, a:companhado do
Presidente da Junta de Provincia. Prof.
Almeida Garrett, as obras do novo'Hospi­
tal Sub-regional de Baião.

Acompanham-no, o presidente do mu­

nicípio, alguns médicos locais e um repre.,
sentante

.

da Santa Casa da Misericórdia.
• Por estar ausente o provedor sr, Albino
de Carvalho, envía um telegrama.

O novo Hospital ocupa uma área de
mil e trezentos metros quadrados, tem três

pavímentos, e o custo do edifício, prestes
a 'concluir, ascende a mil e cem contos.
O réSLdo-chão destina-se a cozinha, servi­

ços admínístratívos 'e secção pare infecto,

,
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634 SUPLEMENTO

.contagíosos: . o primeiro andar a consul ta

externa, enfermarias e quartos partícula­
res, e o segundo andar a enfermarias, quar­
tos particulares e 'capela. A lotação pre­
vista, é de cínquenta e dois doentes.

Ainda não está calculada a ímportãn­
cia precisá. para o seu apetrechamento, que
deve ser completo e do mais moderno.

.

Sabe.se, no entanto, que a Inaugura.
ção terá lugar por todo o amo de 1956.

�-De Lisboa, em comissão de ser.,

viço partiu para Luanda o Dr� Casanova

Alves, directo- dos serviços de vacinação
e recenseamento torácico do Instituto de
Assistência Nacional aos Tuberculosos.
--Da mesma cidade, segue para Ro-

•

ma o Prof. Carlos Salazar de Sousa, da

Faculdade de Medicina de Lisboa, que vai

assistir, como convidado de honra, ao Con­

gresso Italiano de Pediatria, que Se realiza
em Bolonha

17 �Ai�da de Lisboa parte para Leo­

pold-ville o Dr. Guilherme 'Jorge Janz, pro­
fessor de Higiene e Climatologia do Insti­
tuto de Medicina Tropical, que vai assistir
camo delegado da Organização Mundial de

SaJúde, là assembleia geral que se realiza
no Congo Belga. Seguirá, depois, em visita

'oficial, para Luanda. '

Estrangeiro

No dia 13 do corrents, ínaugurou.se na

Universidade de Santander. o 3: Gongrèsso
híspano.português de Dermatologta, a que
concorrem reputados especialistas' de am­
bos os países, tendo este jornal dado já a

noticia dos nossos representantes oficiais.
-- As agências noticiosas dizem que

numa comunicação à Sociedade Americana
de. QUímioa, médi-cos novaíorqumos anun­

ciam qUe estão a .proceder' a experiências
clínicas sobre a acção dum novo antibiótico
- a «puroinicina» - no tratamento de can-'

cros humanos. Segundo eles, a «puromí­
cina» 'teria agido efi-cazmente em cancros

provocados em ratos. Parece que este anti­
biótico é 'também particularmente eficaz
contra a doença do sono, estando em curso

experiências fiscalizadas em pessoas atin-

gidas por esta doença.
,

-- Se o cancro do pulmão é menos

frequente nos Estados Unidos do que na

Orã.Bretanha, é porque a maioria dos arne,

ricanos lançam fora os seus cigarros quan­
do eles estão apenas meio queimados - se­

gundo se lê no «British Medíchal Journal».
De .acordo com o signatário do artigo

uma grande parte dos elemenos betumíno.
sos. contidos no fumo, «que podem muito
bem encerrar oS agentes do cancros con­

densa-se na extremidade não inflamada do

cigarro e ao fumar a ponta é qua se absor­
vem os referidos elementos em alto grau
de concentração. - Segundo informação da

F'rance.F'resse.
-- A Reuter ref'erindo.se là doença

do Papa Pio XII, 'diz que o Dr. Paul Nt­
chans, chegado da, Suíça, renova.jhe o seu

tratamento com injecções de massa ence­

fálica bovínà, qus pertõdícarnente têm sido
administradas a Sua Santidade nos ulti-
mos tempos.

'

NOTICIARIO
OFICIAL

Diário do Governo

(De 9/IX a 15/IX/1954)

H/IX

Dr Pedro Manuel Posser Madeira Pin­

to _ contratado para prestar serviço como

médico cardíologtsta do 'quadro comple­
mentar de cirurgiões e especialistas do

Hospital do Ultramar.
_

-- Dr. António Roque, médico de 2."
classe do quadro médico comum do ultra­
mar português - transferido, por conve,

niência de serviço da província de Angola
para a de S. Tomé e Principe, indo ocupar
a vaga résultante da transferência para
Moçambique, do Dr. Alfredo Manuel Amaro

15/IX

Dr. Cristóvão Madeira Pinto médico

municipal e subdelegado de Sa'Úd� do con­

celho de Vila Real - autorizado por des­

pacho. do Conselho de Ministros a acumular
o cargo de médico do Comando da Polícia
de Segurança Pníblica da mesma cidade.

AGENDA

Portugal
GoncurSlOI9

Estão abertos:

Para o- provimento do partido médico

municipal do Norte Grande, Neves, do con­

celho de Velas (Ilha de S. Jorge-Açores).
-- Documental para habilitação ao

provimento do Iugar de director do Dispen,
sário Antituberculoso de Saboia.

Dr. Silva Araújo
Recentemente promovido a Dirac­

tor de Serviço de Clínica Cirúrgica
dos H. C. L., tornou posse, no dia 14,
do seu movo cargo, o Dr. Jorge Silva
Araújo, director do Banco do Hospí­
tal de S. José. O Dr. Emílio. Faro.,
Enfermeiro-rnor, 00 dar-lhe p os se ,

dirigiu ao. empossado palavras de

felicitação e elogio, que o Dr. Silva
Araújo agradeceu.

Cada linha

10$00

PEQUENOS
ANÎJNOIOS

Grátis para

os assinantes

Ofertas e procuras de consultórios, de empregos, casas, substituições, etc.

Automóvel - Em esplêndido
estado. BO'm para médico. Falar
nesta Redacção.

Consultório no Po ..to­
Aluga-se, com telefone e sala de
espera mobilada, em lugar central.
Falar nesta Redacção.

H'O'MENAGEN,S
Ao Dr. Fernando Cabral

,

NO' dia 14, no. Hospital dos Ca­
puchos, em Lisboa, foi prestada signi­
ficativa homenagem ao Dr. Fernando.
Cabral, directo-r do Serviço n.v 1

daquele estabelecimento hospitalar e

Cuarda-mor de Sal'.íde de Lisboa, que
deixou de exercer- aquelas funções,
pÛT ter sido atingido. pelo limite de
idade.

.

Na sala de sessões da Sociedade
Médica dos H. C. L., insuficiente 'para
comportar todas as pessoas que ali
compareceram para prestar homena­
gem ao Dr. Fernando. Cabral, efec­
tueu-se uma sessão solene, presidida
pelo Dr. Rafael Ribeiro, Administra­
dor dos H. C. L" que representæva
O' Enfermeiro-mor, ladeado pelo Prof.
Diogo Furtado, pelo homenageado e

pelos Drs. António Assis de Brito,
Luís Adão, Francisco Assis de Brito
e

.

Cordeiro Ferreira.
Falou em primeiro lugar o enfer­

meiro-chefe dos Hospitais Civis, sr.
Fernando Ramos, que, ,em norne dos
enfermeiros. antigos discípulos dû
homenageado na Escola de Enferma­

gem Artur Ravara, leu uma mensa­

gem, na qual se afirmava a grande
consideração de todos :pelO' seu mestra
e amigo. Seguidamente a Dr." Ade­

laide Costa, leu muitas, cartas e tele­

gramas de pessoas amigas, que se

associavam à homenagem, findo o que
falaram oa assistentes do serviço 1
do Hospital dos Capuchos, cs mais
directos colaboradores do. Dr. Fer­
nando Cabral, Drs. Pena Carvalho e

Carlos George, que enalteceram as

suas qualidades de carácter e de
homem de ciência.

O Dr. Francisco. Maria Queirós
fiscal-geral dos Hospitais Civis leu,
depois, uma ordem de serviço, na qual
o sr. Enfermeiro-mor louva o- Dr. Fer­
nando Cabral, que abandona a acti-

"

vidade após 43 anos de serviço inin­

terrupto, tendo prestado serviços de
grande valia, quer no Serviço que
agora dirigia, quer corno Professor
da Escola de Enfermagem Artur Ra­
vara. PO'r último, O' Dr. Rafael Ribeiro

/

disse associar-se, em seu norne e no

do sr. Enfermeiro-mor, à homenagem,

Partida. e C"egada.
Prof. Lope. de Ândrade

Em viagem de intercâmbio científico,
partiu para Itália, Suíça e Alemanha, O'i
Prof. Lopes de Andrade, director do Ins­
tituto Oftalmológico «Dr. Gama Pinto».

Dr. Faudo Xavier

De visita a algumas das principais clí­
nicas dûs respectivos paí-ses, partiu para
França, Inglaterra, Alemanha Ocidental
e SUÍ!ça, o Dr. Fausto Xavier. Acornpa­
nham-no sua esposa e filhos.
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BISMUCILINA
INJECTÁVEL

(OMl'LUO DE PENICILINA G PROCAÍNA E BISMUTO
tM SUSPENSAo OLEOSA COM MONOESTEARATO DE ALUMíNIO

EQUIVALENTE A

PENICILINA.
BISMUTO .

300.000 U. I.
0,09 9

Por ampola de 3 c. c .

SíFILIS (em todas as formas e períodos)
AMIGDALITES E FARINGITES AGUDAS

BISMUClllNA
SUPOSITÓRIOS

(iOfill'LEXO DE PENICILINA G PROCAíNA E BISMUTO

EQUNALENTE A

PENICILINA •

BISMUTO.
300.000 U. I.
0,09 9

Por supositório

AMIGDAUT£S E FARINGITES AGUDAS

BISMUCILINA
INFANTIL

SUPOSITÓRIOS

(OMPLEXO DE PENICILINA G PRoaíNA E BISMUTO

EQUIVALENTE A

PENICILINA •

BISMUTO.
300.000 U. I •

0,045 9
Por supositório

AMIGDAUT£S E FARINGITES AGUDAS
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